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SANIO DEL DIA.—Miércoles de Cenizo.- San Rosendo y sant» Eudoxla. 

FUERZA - ENERGÍA - VIGOR . 

E L I X I R S f l L H M O 
Este acreditado reconstituyente actúa bajo el triple concep

to de tónico del corazón, tónico de los músculos y tónico ge
neral del organismo. Es un poderoso sostén de las energías 
físicas é intelectuales. Infalible en la neurastenia, c/orosis y 
anemia. Las notabilidades médicas de España y América lo re
cetan á diario por considerarlo el mejor de los reconstituyentes. 

B S U B S T B A B 7 P B 0 8 P Z C T O S O & A T X S 

D I S P E P T O L S f l t f l M O 
( 1 T O M B R . E K . H J O I S T R , A . D O ) 

Medicamento moderno, eficaz y seguro para curar las en
fermedades del estómago, entre ellas las dispepsias y gas-
tralgias, haciendo desaparecer á las primeras tomas los sín
tomas y molestias de dichas enfermedades, tales como, los 
eructos, saburra de lengua, acidez y doior de estómago, 
náuseas, estreñimiento y pérdida del apetito. 

H T T E 8 T B A S 7 P R O S P E C T O S O B A T I S 

Réndense en las principales farmacias. Depós i to general en la farmacia del autor. 

Ausias Marché 3 1 , - B A H C S Z < O I T ^ . 



P A R A CURHR 6 A L I V I A R 
S I S I ^ t F " - R . H l L A T O S 

T o m e n la n m i s u a y r. nombrada F a s t a P e c t o r a l d e l D r . A S T D B E U de B a r 
c e l o n a . — B a m b l a de C a t a l u ñ a , 6 6 y e n todas l a s f a r m a c i a s . 

S í S - s ^ V . ^ r / ' ' ^ G A B I N E T E D E F I S I H T R I R 
T r a t a m i e n t o s modernos espec ia les pa ra l a c u r a c i ó n de e n í c r m e d a d e s c r ó n i c a s 

P l T S v F D i h a e l l Q i k a e desde e l 6 M a r z o se e n c a r a r á nue-
E . I UTm l \ I D a a y l \ l [ / a S vanente de su C o n s u l t o r i o de C l r u j l a 
pasaje Domingo , 3, y de su CLÍNICA DE 0 P E K A 0 I 0 N E & V a l e n c i a , 3 6 9 . 5 

mmmmamrmmm mn— «k ¿m» K » — m ^OM de 16 á 20 a ñ o s frnn:indo on-M I T r i I A r f l á Q nSnseeoríes,6̂  
i U U U U n u i l A l J Fálrica de Cajas de Cartón 

H a a e n d o uso de l a s facultades que me Concede e l contrato de c o m p r a de 
l a s m inas de l a d isuel ta S o c i e d a d F e r r o c a r r i l y B U n a s do B e r g a en e l c u a l se 
e s t i p u l ó que l a s Obl igaciones que se e m i t í a n s e r i a n amor t i zadas en 50 a ñ o s ó 
antes s i as i me conviniera^ he resae l to amor t i za r l a s to las en e l d í a de hoy, y , 

f)or lo tanto, los tenedores de l a s mismas p o d r á n pasar á cobra r s u cap i ta l m a s 
os in tereses de los meses de E n e r o y F e b r e r o de l cor r ien te a ñ o , en l a s oficinas 

de los B r e s . T a b e r n e r , C a r l e s - T o l r á y U a n a u t , s . e n C , donde se Ies f a c i l i 
t a r á l a correspondiente fac tura p a r a s u p r e s e n t a c i ó n y cobro. 

B a r c e l o n a 28 de F e b r e r o de 1911. 
J o s é E . de Olano. 

T Y R "MT A T T A T3T?fÍ ^ t l m o especialista para la" enfermeda-
" ^ * * « V • E * A W i » W des secretas, humorale» y de la piel T A » 
F I H E B I A , 3 0 . C o n s u l t a g r a t i s de 11 a 1 y de 7 4 8 . D ías festivos, sólo de 11 á I 

Dr. Gallego V I A S U B I N A T M A S - S I F I L I S 
—18, C o n d e d e l A s a l t o , 18— 

DR.CASASA 
E n f e r m e d a f l e s de I k p i e l y do l o s óiy&BO» 
genSta lea . C o n r a l t a da U y m e d i a á. 1 y 
de 6 4 7 . C a l l e T a l l e r a , n . " 2 9 . en t re sue lo . 

Principal (Teatre Oatalá) » 1 ^ ^ * ^ 
representación» de 

ba determinat á la Empresa donar avuv, tarda y nit Irremisibleraent.las 
D U G A S D S R R E R A S R E P R E S t í N T A C I O N S 
Acallarán ditas fanclons ab U pesa t » torra del» au'toa—Demá, nit, Tertulia Catalanista: 

B k l a nlt. S i aanyor OlwU, oarrar d«l Gobornadox.—bUsabte, estreau: A oar dlaMot a t x a u a 
novao (6 actes, Arti*).—DespaU eu comptadarla. 



J A O R . A . N - O I N ' E I u I A . ' j . ' O O K . A . y O 
- > i o y , E c x l « r o o l « e , • l o n o a A IOLB 23 y Q t a r d o y e n o o t i » . 
. . , — 1 3 O P H ' . I J I C U X J A - S , « O -

9u, 'M'e .n ,odas ,"*»ealone»' la coloiel pelíciiU de 1003 raelro» d« largo, tttmda Parte Ue .La trata da blancal». 

L A E S C L A V A B L A N C A 
. Ex i to verdadero y oxpontlneo éxito 

r . "^ .""«^ Oeetreno», 3,— «Amor cnstellíno-. «Cruel dilema-, <L« memoria dal eoreion«. etcéte-
ra -Elmayorymelorproarami que «o di en Barceiona.-Todoa los dial estrenoi cerdad. 

n , , PRECIOS POPULAHüS 1 
Piso (fio on,n"1*' ' Pí^e'M'-Buteoa con entrada, O-au.-Aalento primer pi»o, CIR-Seaundo 
T e a t T A R o m A n . Clhed'art. I8pelfcol»«, üea t rc!n .< . -Ses«ló iwde5áByde8 vmltja á « a n u o A O i n e a . la.-PrcuginveroslmlU.O'ló; prcfcrancla. O-at. 
T p n f r o T? l i r a A o Temporada de lOM.—Companyla dramitlea del aetnr PP.RB CODIKA'. 
Í CO,W, U i V J U l U i l Abo.uimenui latunclonstarde de días fesüus y á 4 funchna twde de 

onous no fajtlus,—Inauaural dlesapte, 4 Mar», «sur y oai.—Se despnexa eu comptadurít.' 4 
'Poo.frn T Í T T O H H,'V> mléroolos, tarde, i la* 5 V media, arundloso cartel, 9 opere' 
* 0 » G r o J L I V O U tas, U. 6 «ctoí, d: l " La opereta en 3 actos Ül r«y dal oarbóa. í.» KI 

éxito del din, la opereta.en B nctn X<» eon»odi»nt«, crención de Pabllto Clorj* y da la señorlla 
HalMo.—Núdie, ü las tí y cuarto; 1.* !•» par t í a» do Ja porra.—í.» E l mayor S i n conocido, la 
opereta en 5 actos L a oomedlasta.—Manaba, jueves, tarde v noche, últimas representaclonea de 
^ a Oomedlanta. — Viernaa. despedida da la compañía.—Sdbado. Inuuauraolón de la temporada 

«.uoresma, con unn compañía de ópera, de lu que torma parta la célebre difa URAZIELLA 
PARETTO.—Detallea por lista de compania. 
T f i a t m T f ^ T A l l Temporada do Cuaresma.—Oran compaflla de ópera Italiana.—Sdbade, 

X X V W Í I debut con la flrandioas ópera Ald», por el coloso tenor Ferré, 5 dnl-
cae y extraordinarias (uncioncu de la eminente divn. 5, 

O - R .A. S I E L L A P A R E T T O 
Queda abierto el abono en contaduría do 11 A I y de S é 6. 

Tfiatrn "Nnvftñntitum Compafiis cómio ürlci dlriaida po rEMlLloDUVALyjULIAN 
. . = ? ^ T , , , . y . e ^ a a e S V1VAS- d9 aiie f0'•^^»,, f " " ' P'imeras tipies JOLIA VE-
LASCO y PILAR MARTI.—MIÉrcolea, dos arandas funclonea.—Tarde, á lua S y cuarto—Noche, 

las 9 y cuarto: I » Beuites .cobrador.—a,• Soldadltoa do iiIomo.-3.° £1 paia de laa badas. 
Jueves, tarde, gran matlnce: aoldadltos da plomo; reprlsse de E l barqnlllsro.-Silbado: La 

Sreclosa obro de Jacinto Bennvente. Wodaa, luciendo las primerea tiplea Julia Vel asco y Pilar 
lartí, loa roodeloa de JUPE C U L O T T E (laida pantalón). 

Próximamente; 81 prloolpo da Altsbonrg. - E n preparación: 8. A. S . (Su Altsaa Sea l ) . 

Sldorado - T e a í r o dfl C a í a l U í í a - Compañía N I E V E S S U Á R E Z 

H o p , m i é r c o l e s , t a r d e , á l a s 3 y m e d i a . 

E X T R A O R D 6 N A R B A FUNCIÓN 
formando el prngrama la preciosa comedia en cuatro actos tioa aralaotaa y la graciosa comadla 
en dos actos A l amor qno paaa.—Noche, i las 0; Las dos preciosas cimedla* en dos actos cada' 
una Bl amor q«» pnaa y A I amor do la Inmbro—Msílana, lueves selecta i beneficio del Al ber-
ii.de San Antonio: KI ohlqulllo. Loa dnloas «o l a bada V Amor á. oaouraa.—Sobado próximo: i 

EBUT del primer actor y director RICARDO SIMO RASO, con ol estreno en este teatro de la 
comedia en 3 actoa E l oanteniu-io. 

T i l r l A v a r l n T E A T B O I>B OATALTJfl lA - Temporada do Cuaresma. --Compaflla 
A i a o r a a O do comedia Española 

N I E V E S S U Á R E Z - S I M Ó - R A S O 
Mafiana se cerrará el ABONO A MARTES Y S ABADOS DE MODA POR 11 FUNCIONES. aue empezaran el próximo silbado con el estreno e.i este teatro de la comedia entres actoa 

e Serafín y Joaquín Alvarez Quintero: E l oantonarlo, debutando el primor actor y director 

ñ RICARDO SimÓ-RASO 
D * i ^BoN'0 ESPECIAL A 7 FUNCIONES DE NOCHE EN DÍAS FESTIVOS, que empezarán 
B °' aomlngo próximo. 
T f i a t P A f i f i a n v r f n . Sábado, 4 Marzo 1011.—Debut de ana notable Compaflla de Cine v 

W A t t i A v a M Varledadea.-Eapectáculo culto y recreativo.-DeUlles por carteles 
G r a n T n a t r n E a n a i l A l Hov. mlércolea, noche, gran lestlval, acontecimiento ar> . ^ 7 T . 0 » * » 0 A D p a U O l tlstlco. - Función Inensural, orfisnitsds por la sociedad a - Ü l , s dt «arletís «Ls Primttivs EspaBola», i la cual han sido invitadas las Excmss. autorlda 

KI? Pr?n»« lorsi.-Tomarán pane 56 artlstaa de araboa »«Koa. - Tarde, iundón á beneficio del 
S i ? , ? •«'.'"•ndo parto 80 «arladas airacdoaea, - Precloa de la tarde; SO céntimos aotrada y ba
sa, SO centimoa. 

http://ii.de


Oran Teatro Español ^ V ^ b U : í ^ ^ : presaotMlAo 9 
«8 representarán d s oorus, uña de declamación, da 
costumbres napolitanas, dramática, en dos actos, 

y otra musical, I a R A S I a Al>l M A C A bailándose luefi'> por ti • 
endosact ^n, L a D e i l a €161 maTQ da lo compañía la tradi

cional T A R A N T E L L A DI P I E DI G R O T T A . - S e despacha en contaduría. 
compaílla edmlco-Urlra CUBELLS-PARRRA. —Hoy. 

• función especial: 1.° toa placaran da nna 
-Noche, á Ua • be-

^ S i t 1 IsTTJNGlAJTA. 
A Santa Lucía 
T f t A . f T f t T i V i n n Olne rnator.—Qrnn cora X e a i T O X i i r i O O miércoles, tarde, á las 4. ., 
alaata. — 3.* Renato, conde de I.u> amburaro, — 3.a Loe hombrea alngrea. 
neflcio de los profesores de la orquesta; 1.° E l oontrabindo. — Sjf 

H X 7 S A R D E L A . G - X J A R D I A 
Bo obsequio é los beneficiados tomarán parte en la función 

tocando escojid»» plazas de concierto. 
*P(»n.+i*n W n o T T A Hoy, miércoles, tarde, u las 4. — Noche, á las 8 y cuarto,—Para aolen»-
X B U U - U l ^ u o v o nlzar la lestlvld id del día. función colosal, 30 céntimos. 4 actos. • : ! . • 

I«aa ramanna eapriohoaa». — 2* Fantalacea en danza. — 5.a 

o E L J O V E N P A P Á 
Srecloafslma música.—Viernes, S: Estreno en Barcelona: Z.a rolna do laa tinta».—Pronto un jtraa 

loso estreno. - Se despacha en contaduría. 

T E A T R O C O N D A L 
Sdbado. 4 Marzo: Inausuracíón de la temporada do Cuaresma con la ara:' comedia de magia 

LOS POLVOS DE LA MADRE CELESTINAs 
Bos 

ria sin aumento de precio. 
, Miércoles, !.• Marzo, y Jueves. 3 Marzo.—Extraordinario proarama de películas.— 

l | U t ; T0<ia |a tarde, 10 centimos, do 3 y media A 8.—Sesión continua. 
(NO / A . ) Se sortearán l i i lusuctes para los niños. 

T E A T R O A P O L O 
Hoy, miércoles, tarde, á las 5 y 5|4; noche, á las B: FUN« 

1 CIONES DOBLES. -2 DRAMAS. 9.—El drama en 5 actoa 
L a Doloraa y la tragedia en 4 actos Otelo 6 el moro de 

Vaneóla.—Mañana, lueves, debut del notable primer actor D, MIGUEL ROJAS.—Sábado: doa 
Joan de Berral lonca (1.* y 3.s parte). 
r T i „ _ r*A -nii^n Tempoi_da de Cuareama.-Compañía de primer orden de género chl-
X e a b a O V»UUX1U« co y opereta del teatro Tivoli de Barcelona, dirigida por los sellares 

Alfonso y Qamero y los maestros Pérez Cabrero y Contl, de la que forman parta las primerea t i 
pies Consuelo Bailu,, Teresa Idel. Julia Qómeí; y el popular primer actor Pabllto Qorgé, — Inaugu-
ración, sábado. 4 i» Marzo. — batalles por listas de compañía y cúrteles. 

T E A T R O A R N A U — M U S í C - H A l _ L 
Hoy, miércoles de Ceniza.—1.* de Marzo.—Secciones cxtrBordinarias.~Seccl inos popula* 
c tarda, á las 5 y noche, a las 4.—Entrada y butaca, 25.—Entrada general, 10 céntimos. 
— Sooolouea ospeolalea: tarde, & laa 4; k la* a y noohe, á. las 10 y l ia — — 

13 53 t_J 
Arte supremo. 

Alta sicalipsis 
Colosal atracción. 

Belleza extra. 
I M P E R I A L - Q U T I B R R B Z 

K A N D E L A 
J O I B J B U J 

Unica en su género. 
Presentación expléndld». 
Deslumbrante riqueza. 

Nueva en Barcelona. 
L O L A C E R V A N T E S . — A d e m á s las hermosas ar

tistas: SERRANITA. ABELEfJlTA, CHAR1TO. MADRILENITA, ISABEL L \ IDEAL. L E -
BLANCH, ADELA SANS. PAQUITA LULU, CONCHA DEL RIO, NACARINA. ESMERALDA. 
Succés indiscutible de non plus ultra de ios trios. — La graciosísima, simpática y monísima 

T I LfiCEBITfl * Lfl ESTBELL8 DE 0PBLOBÍB 
Arta , belleza, inventad y Kraola. -Belna del zapateado, farruca, gar ro t ín y murlonaa 
E l número del día.—La 
reina de la sicalipsis. 
L a picaresca y hermosi-
— sima monologulata — ~ . ~ ' 

Madana. debut de LAS TRIQUBNITAS.—Noche, dedicado al Oolor verde.— E l a del co
rriente Oran baile eepeoial da máaoaraa.—Fijarse en el matinal del domioso. 

HNGELlTfl SOLSONH • 



T P I Í T O A Hoj, mlírcolPs, tirde, é l*s 5 y tnftdla, firan función popular, 15 eínHmoa 
I C H I I \ W I.a entrada y 50 la butaca numeridu. — 1.000 metros de películas. — S.* 

SORIANO 
L a hermosa comedia en cuatro actos de Pérez Qaldósi 

I É A L O C A D E L A C A S A 
Noche, á las 9 « media, funclán entera, 50 céntimos hataca y 30 la entrada. — l . " 1.000 me
tros de PCI(CII|.IS.-2.0 E l entremés J-» pttansit. 5." 

B3 S T K . B : IST O — Hl S T .R, H3 I T O _ E J S T K . EJ I T O 
del drama de artiialida'l, basado en un hecho real y en tres actos, estrenado en Madrid con 
extraordinaH" ¿xito y titulado: 

I - O Q X J E S 1 3 1 0 » j & f J T A . 

Compañía de zarzuela Muricjas-Cnflellas.—1.* de 
Mar:o. miércoles de Coniza.- • hcrclín especial A 
precio de doble.-La c me IÍT lodlol».—Laa zarzue

las Keoeta inrallble, 1.a Chlelanera y 6 peilcilas nuevas.—A las 8 en punto de la noche.—Pre-
des: Preferencia, 40 etnts.—Generales, 20 cénta.—Juevesi grandes funciones tarde y noche, 

Compailla Frelxas, Artenja y Qmziler, de la <jue forman parte las 
primeras tiples María Faura, María M^rató y la primera tiple cómi

ca Juanita Fernández.--Hoy, miércoles, tarde, á las 4, especial, 5 actos, 5: I . " E l entremés E l 
naevo sarvldoi, — 2.° La zarzuela. E l dúo da l a afrioana. — 5.* La grandiosa opereta en tres 

actos de un éxito colosal. 

Teatro Triunfo 
Teatro Imperio 

Noche, i las 9 y media: 1." E l nnavo o a r v l d o r . — 7 . * represcntueMn de la preelosn opereta, 
E L V I S C O ^ J D E B E L T J X E M B X T R O - O 

la mejor traducción y representación conocida en Barcelona. — Viernes próximo, estreno en este 
teatro de lu opereta en 3 actos, t a Kaaoota.—hn breve: E l Principe da Altsbourg. 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L U n l ó r L , 7". - GRAN CAFft CONCERT. 
— — — Restaurant do primer orden. — 

Todas las noche,, á l a . 10 ^ ^ J^EVUE DE L'ALCAZAR £1 éxito de la temporada 
Todas la* tardes, i las 5. —Todas las noches, á las 0. 

Oran troupe de varietés con las célebres 
y Las Serranías. 

Viernes, debut de una nueva troupe 
contratada exprnfeao para repre
sentar el nuevo c:>adrode la revue: 
8. A. L A T A B A C A L E S A. 

A T B A O O I O W E S 
Varlet ia • Ooncort 
Tordo, 4 lea 3 f l i a 

6RHN EDÉN eONCERT 
- HDSIC-HALl PÁRISIE», DliCO E» BiRCKLOUA • 

A S A L T O . 1 2 
T E i . K r o » o a."«ai 
Noche, á las 9 y 113 

— O E H T K O D E X . A B I E J O E . S O C I E D A D I N T E a W A O I O H A X — 
Todos los días, A A A V A ^ «P^ Danziis originales al desnudo a r 
Urde y noche: « V A O A Y A W W V tfstico. -Formas esculturales . 

M U S I C - E A L L ¡ LA BUENA SOMBRA GINJOL, 3 
B a C I T O D S L i A S T A R D E S A L i E l O S t E S 

—• O r a n , c o n c i e r t o L A . I D O K . 3 V r I I D A . — 
H o y . n o c h e : D E B U T D E L f i H E R M O S A 

monologuista de 
primer orden. • D O M E D E L * 

E n t r a a a U b r e . R e s t a u r a n t de p r i m e r o rden . B u t a c a s g r a t i s -

oche. — Atracciones que 
María Massó, Trlsuefittal 

rAi>f>A Sesiones i las 5 y cuarto y 6 tard; y 9 y 10 y meiMa. n 
nian " . a l te rnar í r Clavelitos. Azulina, Turqueslta, Coralinas, 
nianqmta, ttolie», Adela Cubas, Llvla Cervantes, Olivares. 

L£S DORETTA O AMALIA MOLINA O LA TORRERICA 
*-oaas las noebest i las 10 y media: L a zarzuela de aran éxito Le» hermanas oUo. 



A v o n H a f Á A « u n í A M s L r q v i á o d e l D u . « r o (PARALELO). —Coaclarto f W r i M » \ja.í.O A D U I O tíne t0(j0, Ioa digai ll¡riio y noche. ^ _ 
3 5 E L E G Í - ^ W T E S C A M A R E R A S , 3 5 

• O f i f é © a c t r a : S & c 3 é n t l n a . o a . — E n t r a d a , l i t o i - e . 
f t n f á n á r l W Calle Marqué» del Duero, 10(3, al lado de La Marasllla - Grande» 
« s a x e U C V i t U l Z i conciertos todos los día» por notables ¿rtlstas. 

E l programa í cargo de la notable banda dn or^resta La Barcelonina.—MaSniflco FOYER con 
«ervlclo de primer orden.—Servicio esnierulisim ) por 51 elegantes camareras, 51. 
T M n v a m a Gran programa.—Estrenos de peUculas: «Esperama perdida-, «El paso de la 
v x u r a i u » pgj^ .RevistaPathés -Max ha encontrado novia», .Francisca de RimlnU y utras 

mu mu M I » ni» IM M I • iiwn ni i 1 
V / t l l A v o m a O. Kambla Katndlo», 9. — Hnv, miércoles.—Importante di-but, la Oran 
i U11U1 iLiXlct. gtracciiv,, Mlle. Zlesler, alambrista defama mmi ia l . -Delul .le Toisset 
eminente xllofonlsta.-Fra ico éxito de la ¿enl-il artlstn La PorluíuesIta.—OUiicloi'es inte
rrumpida» á los admirables gimnastas equilibristas The Franliv. - a debuts. 2. —Hermosisim.» 
repertorio de películas.—A las 4 en punto.—Mañana, notable deout.—Venta y alquiler de 
películas, programas para iodo España. 

C í a l a TWavná Exit ernixent de las Vnrletats á les Snites —Gran» nctiialltats; «Sirt de con-
OMPXOÍ J U D i r u e veniencla», «El secret del nioli.. «Torlbio en el Cine», .Agraimcnt. y altre». 

Próxima Inaugurució del Gran Cal ían . 

Cinematógrafo Beliograff W ^ - ® ^ e M ¿ " ' , M b de '!Aiáan* 
T a TVTa r - a *r411 n íParalelo).—Todo» lo» días, tnrdn v noche, mafloíficas sesiones de Cine y 
X i S . A U a x a v i l i a Varietés. -Gran éxito de L E S PRTIT CAMELIAS.—Kuidosn» ovaciono» 
al popular ventrílocuo MARTIN, coa su bonita colección de autómatas.-¡A reír!—;A reír!—Tardo, 

á las 6; noche, é las 11.—Exito creciente de la renombrada é Incomparable coupletlsta 

J E : I V E I T ^ J L A . K J M E : I V J L T T C 3 
• " 1 • elegancia, arte, chic 
S a l a TCalmaa Exltazo del DUO MARINÉ, en los couplets • Ay ba». de L a oorto do 
oninX auiMUCa Fa raón . Succi'-s del barítono ARNAL. - Todo» los días gran Cine.— 
- Mañana, gran debut del célebre Sr. MAURI. 

í l y a r t 9 n 1 < ^ n T l n r ¿ Hoy, miércoles do Ceniza, grandiosas sesiones: progrann 
W X t t U o n x u x x u v i v colosal nunca visto on nia^ün cine de EspaBa.-LOS C " N -
DBRC» musicales excéntricos. —Debut de los célebres jonglenrs, único mimero en su clase 

* TRIO F A S S I AND L,OLA ^ 
chic en el trábalo, hermosura en las si-iior.-.s que lo presentan. 

— — — — — — Otro Importantísimo debut de los 

HERMANOS P A L A C I O S 
la nielor párela de baile que tenemos en España! la dnica con varieda'!, lujo y prcsenlación. 

La Empresa en vista de que muchísimas personas se han quedado sin poder admirar al G R A N C A I C E D O 
pues en 8 días de su contrato han desfilado por este hermoso salón 

32,876 personas, 32 ,376 
ha decidido en favor del público y sacrificando sus Intereses contratarlo nuevamente 

por 3 días más. 

• 

i hoy ó nunca al Doré, ei único cine en Barcelona! 

HERMANOS PALACIOS - FflSSI LOLA - CHICEDO 
Hasta nuevo aviso, se suspenden las representaciones del G R A N T O R E 8 K I 
Próximamente, sensacional, nuevo y colosal... 

Siempre nuevo, alempre grande, siempre lo melor... 
• t x M t K n ; * . • t-..<.-.t-i..,,. ,... * ra» TTIIT-O n o 1 Hoy, miércoles, programa extraordinario con hermosos estrenos.-Sesiones tarrfn 

ixnraaax ¿û ¡¿(¿iPAÍlA ESTRENOS, FIJEZA Y CLARIDAD EN L A PROYECCIÓN A L 



f l í n o ^7í/>f A K Í a Riera Alta. 22.—Estrenos todos ios dias:'Msx-LInder encuentra' no> 
v a u c w l U b u r m VÍJ,, .Brunco Bi l l . . •Bebé sordos <EI secreto del malino., «La intrigan
te», éxito <La blanca esclava» y otras de estreno.—Sesiones dasde las S de la tarde.—Entrada 
Scneral, lú céntimos; preferencia, 20 céntimos.—Menans, jueves, grandes estrenos. Qpfln f i n a Vlnhamia Hoy, miércoles de Ceniza.--Sesión desde las 3 y media dr 
W I M U O l U B OOUltmiB. ¡a tarde. - Escocido programa: L a emodanantc película de 

a - R , - A . 3 S r E O L I T O 

L A B L A N C A E S C L A V A 
n mi» cuatro estrenos: «Cruel Dllrma», >Mav, lia encontrado novias por Max Llnder, «Calino 
cartero», «Salustiano tiene el corazón sensible».—En la sesión de la noche, aumento de programa. CHna Pnnillni* Cera, 51, ju i t o í l a Ronda San Pablo. — Hoy, miércoles de CenUs; La S S U I O C O p m a r película de gran éxito y largo metrage. 

L A E S C L A V A B L A N C A 
Estreno de «Amor castellano» y otros. 

• S a / l f l . A r c ^ A n t f n q San Pablo, 04. — Sucursal del Cine Victoria.—Menos propaganda 
w a i d r A X - ^ t s u b l U i t pero estrenos verdad -Brunco Bill»,-Cruel dllenia«,-La liuldade 
ala roja», «Bebé sordo» y lu de gran éxito «Lu esclava blanca» y otrai de verdadera novedad, 
lesiones desde las 5 de la tarde.-Uiitrada general, 10 céntimos; preferencia, 20 céntimos.—Mada
na, jueves, grandes estrenos, 

Frontón Condal.-Tarde, á las 4: HERMANOS ERDOZA 
f>os "randes partidos. - Primer partido. — Rojos: Hermanos F.rdoza. — Azules: Gárate, OMizy 
Uoensca. — Palcos aln entradas, T'SO. Butacas, 3,3ü.-Entrada, 2 pe8etas.-Entrada primer piso. 
1 pcaeta, 
Blnndiftl "PaJanei Concierta Santos tJda% :.-.6 días.-Cubiertos desda pta8.5'5).—La» ! 
s H i u x u x o . ! f «.xauc viernes,bouillabaise.-Sdbado, mend corriente . vegetariano, -ñaué 

=̂ =i II • 1 • • " ; -̂T1 11 . ' — r"T—^ 

Palau de la Música Catalana ^ é í ^ A ^ U i ^ n i . t , . 
abel primerpreml « la mes alta dlstlncló dol C O A M / ^ U C i / ^ U i ^ / \ C í r V K CONSERVATCJRI DE B R U X E L L E S T K A l M V / C í & O r l 1 / \ 

PROGRAMA: Obres de HAENDEL-BACH, MAX-BRUCH, WAQNER, MARCHCT. SAINT-
SAENS, YSSAYE.— Localitats: Casa Dotesio. 1 y 3, Portal del Angel, magatzéro de música. 

Gran Gafé Restaurant de Novedades 
fes Munner. FonL Tormo, Valls y Sabater. — De 
Gran Café Salón Condal. — Veladas musicales-

tonclertos todos los días 
por los reputados profeso» 

res Munner. FonL Tormo, Valls y Sabater. — De 5 1|3 d 7 tarde y de 9 Ha á 12 noche. 

T p a l - m T*»«iTmilT»nl Parala funcii<n do noche, de hoy, se despachan vales en la som» « v o i l . X U J^XUXVlJtM brerorln de Glll, Kospital.ie, hasta el medio día. 
T f i r f t l l f a C*a*i1aníata T E A T R E PRINCIPAL.—Damá, dllous, fundó de broma: 
• c f t l t U l B i V a t a i a U l D l B . M a l a n l t . - E l sonyor Olvll , oarrar d»l Qobarnador, 

o f ' f J'-V"'»»-" QW'i Hospital, 16; Ingenio, Raurich, 8; Mollort, Baixada de la Pressó, 8, V Pomar, 
«ambla de Catalunya, 110. 

Ouse rva to r lo M e t e o r o l ó g i c o do l a O n i v e r s l d a d - . 23 Febrero. 

BAROM. A 0* 
y 

nivel <M Bar. 
9 ir.Mñ. 
Star. n y i s 

Teniptrala' ra á la 
12'5 
12'6 

DIRECCION IHUMED 

| S.O. 

NUBES. 

Nn lioso. 
Cubierto. 

C . K . S. I O'B 
K. N. I O'l 

En U , TEMPERATURAS. _ 
Méxima. I Mínima, 

i SoL , 25'a | 

t o l o d d a í 
del 

«ienta. 
iomk 
íell A'8 I 

7'0 mllómetroa. 
161 

AGUA 
evaporada. 

* 2'11 

LLUVIA en 
talUaetroa 

OB8BRVACIONU 
PAmcpi >»«s 

O'OO Neblina. ^hKM 

S l t e e l S o U l a a 8*88.-36 pone dlat 5-42.- S«le la luna d las 7'SO malí.»- So uoaed las 5*39 tarde,' 
- >iyw« iiWW, a «31 minutos noebe co PjKtfr 



G x - ó z i J L c e t c X l a l i s t o 
Z.0 de BCarzo de 1911 

E s n n a r e r d a d a x i o m á t i c a que e l pueblo peor educado e n e l o rden r e l i e io so 
y aun en e l fi losófico es e l pueblo e s p a ñ o l . E n este o rden de conocimientos no 
hay d i ferencia entre e l sabio y e l ignorante , e l s e e l a r y e l c l é r i c o , e l p a t á n á c 1 
campo y e l in te lec tua l . T o d o s par ten de l supuesto de que en d ichas m a t e r i a s no 
h a y en e l mundo m á s de lo que e n s e ñ a l a i g l e s i a t r ad i c iona l ó , s i se quiere i r 
a ú n m á s lejos, e l c r i s t i an i smo , fuera de l c u a l no es posible a f i r m a c i ó n a l g u n a 
de c a r á c t e r t rascendente, sino en t ra r de l leno en e l m a t e r i a l i s m o . 

E l d i lema formulado en los d í a s de l a r e v o l u c i ó n se tembr ina por e l leader 
d e l ca r l i smo en l a s Cons t i tuyentes , doctor Mantero la : Catolicismo 6 nada , h a 
pasado á ser l a bandera de los part idos que l l a m a m os p r o c r e s i v o s , qu ienes , no 
tan só lo l a aceptan como propia , sino que a b r i g a n l a í n t i m a c o n v i c c i ó n de qae 
a s í se siente por todos los hombres i lus t res de! mundo c iv i l i z ado , p a r t i c u l a r 
mente los p o l í t i c o s . 

T r á t a s e de una c u e s t i ó n de hecho, fác i l de e x p l o r a r , s i e l espacio y l a o c a " 
sión cons in t ie ra ta les e lucubrac iones . P e r o ¡'sí y lodo, no dejaremos de cons ig 
n a r lo inexacto de a q u e l l a tesis , en t é r m i n o s que entre los g r andes p o l í t i c o s 
c o n t e m p o r á n e o s « e x t r a n j e r o s » no se a d u c i r á uno s ó l o que h a y a hecho f r a n c a 
d e c l a r a c i ó n de a t e í s m o , siendo muchos , en cambio , los que t e ó r i c a y p r á c t i c a 
mente han manifestado convicc iones pos i t ivas ó , cuando menos, un estado de 
i n h i b i c i ó n que s a l v a e l respeto á los sentimientos gene ra l e s de l a H u m a n i d a d . 

S e a c e r c a r í a un poco m á s á l a v e r d a d quien d i je ra que e l sentido hoy d o m i . 
nante e n l a s esferas inte lectuales d e l mundo cul to, flota entre lo que l l a m a n l o s 
ingleses « a g n o s t i c i s m o » , e scue la que dec la ra lo t rascendenta l desconocido é 
i n c o g n o s c i b l e » , s i n negar lo , y e l « p r a g m a t i s m o » , que s ienta por c r i t e r io de 
c ie r tas ideas l a « e x p e r i e n c i a » , e n v e z de l a i n v e s t i g a c i ó n r a c i o n a l . L a n e g a c i ó n 
seca , p o d r í a m o s dec i r b ru t a l , como l a sentaron a lgunos na tura l i s t as hace c u a 
ren ta a ñ o s , ha pasado á l a h i s to r ia y no tiene representantes n i en l a s a l t a s c i 
m a s de l a c i e n c i a , n i de l a d i r e c c i ó n de los pueblos. 

E n E s p a ñ a , que v a m o s s i empre rezagados , sucede todo lo contrar io . S e r í a 
difícil encon t ra r un po l í t i co avanzado, no siendo e l s e ñ o r A z c á r a t e , que no se 
encuentre en esta tessitura y no tenga por descontado que e s t á resuel to e l 
« e n i g m a de l U n i v e r s o » , que todos dan a q u í por s i n ó n i m o de l a f ó r m u l a que h a 
dado de él l a I g l e s i a y , s i se qu ie re , e l ca to l ic i smo. 

T a n t o no es a s i , que e l m a y o r a rgumento que puede y debe hacerse cont ra 
esas c r i s ta l i zac iones h i s t ó r i c a s , donde v i v e petr i f icada nues t ra pa t r i a , son lor. 
resu l tados contraproducentes que han dado en nuest ra c iv i l i zac ión , e n nues t ra 
v i d a , hasta e l punto de no haber dejado en e l fondo de l a s a lmas escogidas e l 
menor sedimento, no diremos de i d e a l re l ig ioso, m á s n i s iqu ie ra f i losófico de 
c a r á c t e r t rascendenta l . 

Semejante f e n ó m e n o no se da en o t ra par te a lguna . L o s po l í t i cos m á s a v a n 
zados de I n g l a t e r r a y d i rec tores de su e v o l u c i ó n r evo luc iona r i a , M M . A s -
qui th y George , profesan r e l i g i ó n pos i t iva , como lo h i c i e r a s u e r a n predecesor 
Glads tone . E n F r a n c i a , m á s semejante á nosotros: no se nos c i t a r á u n a frase 
de W a l d e c k - R o u s c a u , de Combes , de B r i a n d ó de Jaur&s despect iva de! idea l 
en s í , antes lo cont rar io , y lo mismo p o d r í a m o s decir de todos los g randes po 
l í t i c o s europeos. N inguno h a confundido e l sentimiento d e l : . • • c io, coutempo* 



r á n e o de l a H a m a n i d a d , con los diferentes c l e r i ca l i smos m á s qne los e s p a ñ o l e s . 
E s v e r d a d que tampoco en parte a lguna han exper imentado tan t remendo 
fracaso. 

Elecciones provinciales. 
U n i ó n F e d s r a l W a o i o n a l U t a Z t e p a b l i o u i a . 

L a Comisión electoral tiene muy adelantados los trabajos preparatorios de la lacha. 
E s t a empezará de lleno el próximo domingo con un mitin de propaganda que por la 
maflana se ce lebrará en t i teatro T i v o l i . E n di>ho acto serán presentados los candi
datos. 

L a s noticias que se reciben de los distintos barrios que entran en l a contienda no 
pueden ser más halagüeñas , pues tanto ios ciudadanos inscritos en el censo de la 
U . F . N . R . como los que no hacen política activa convienen en la necesidad de que 
la candidatura de la democracia catalana supere en votos á las demás . L o exige el bien 
de Gata lu la y el de l a Repúbl ica , desde el momento que hoy la U . F . N . R . forma 
dentro del republicanismo español , habiendo sido el lazo de unión la conjunción repu
blicano-socialista. 

L o o r e g i o n a l i s t a a . 
También las derechas ce lebrarán un mitin de presentación de candidatos el p róx i -

n o domingo por la maflana. Se reuni rán en el teatro de Novedades. 
£ 1 l o r r o u z i a m o . 

Asimismo se prepara para la ya próxima contienda electoral, pudiendo nsegurar 
que tanto al caudillo como á sus corifeos les preocupa hondamente la actitud en que 
»e ha colocado el republicanismo español de í ranca hostilidad contra el aprovechado 
grupo, que no tiene otra mira política que enriqnecerse por medio de las representa
ciones que pesca, ya en las Cortes, ya en el AVuntamiento de Barcelona. Y decimos 
este Ayuntamiento porque, sépanlo los radicales de buena fe, el lerrouxismo no cuen
ta con represen tac ión en ningún otro. A l menos en la forma que en Barcelona, que le 
permite intentar chanchullos como los de la cal , el yeso y el cemento, el de la tral» 
da de agües y tuntos otros, que seria prolijo enumerar, pero por todo e l inumlo » a -
bidos. 

L a preocupación de que hablamos es lógica, por temer una importante baja de vo
to», y deahf que podamos asegurar que en las próximas elecciones, como no se v ig l -
'e> el lerrouxismo, más que en anteriores elecciones, recur r i rá á la movilización de 
electores falsos. 

Of io luas e l e c t o r a l e s . 
Quedan abiertas al público las ie la L l iga Regionalista, Boters, 4, principal, de diez 6 

una de l a mañana, de tres A l íete de la tarde j de diez a doce de la noche. 
Dli tr i to 111 provincial. Diztrito I (Pueblo Nuevo), Ateneo Democrát ico Reo-ionalUta, 

Wíd-Raa.^OS. 
Distrito I I , Mercaders, 40, bajos (casa del Ateneo Obrero del distrito Obrero). 
Disfrito IXI , H i g a Regionnlista, Ateneo Obrero del distrito I I I . 

• DlMrito I V , Llitfa Regioualitta. 
Distrito V I , Ateneo Autonomista del distrito V I , Muntaner, 6. 
Distrito V I H . L l i g a Regionalista de Gracia, Salmerón, 98. 
Distrito I X , Centro Popular Catalanista (San Martin), Centro Catalán de Horta y San

ta Eulalia. 
Distrito X , Ateneo Obrero de San Martín, plaza Mercado, 2, Ateneo Obrero de Poblet. 
Distrito 111 prorincial.—Po- más que lu O i g a no presenta candidatos en este distrito, 

todos los ciudadano» que, siguiendo sus consejos, quieran votar la candidatura de l a U . 
N . R. , encontrarán listas é iniieaciones en los siguientes locales: 

_ U i g a Regionalista do la Barceloneta, Alegría, 35, distrito I ; Casino de Sans, calla de 
^ ' • ' ' • . m , distrito V I I ; Cr" : Catalnfia, calle del Conde del Asalto, 2b, distrito V . 

E n loo ú l i t r l t o a . 
. xrí¡Iada. nuevo hay que agregar á lo que y a tenemos dicho. Unicamente, por lo que 
d Villanueva-San f-eliu se refiere, hemos recibido una atenta c a n a de nuestro par
ticular amigo clon J e sús Pini l la . manifes tándonos no ser exacto que su nombre haya 
creado dificultades para la formación de la candidatura republicana. Añade que, de-
«ignado por los federales de Villanueva y por los lérrouxis ta 
Por qué rechazar l a designación, 

lerrouxistas de San F e l i u , no hay 



m 
1 ¥ & T T a g o n & ' L i r i d A - G a r o x u i . 

K l diputado á Cortes por ü a n d e s a , señor Caba l l é Goyeneche, ha publicado una 
carta abierta dirigida á sus compañeros de Parlamento seflorcs Nougués y Mainer, 
en la que, d e s p u é s de lamentar la actitud que ¡os carlistas han adoptado en el distri
to provincial de Fnlset-Gandesa, solicita que se a p ó y e l a candidatura republicana 
que forman los seflores Anguerá , Al tés y Alentorn. 

Por Tbr tosa la conjunción republicana socialista presenta a don Marcelino 
Domingo y & don Juan J , Ivars Serrano. 

E l caciquismo presenta á los se í iores Francisco Roig Navarro, Frungaco Canivel l 
Cur to y Juan Pobill Miró. 

•»»'• E n Lér ida -Bor ja s luchará una candidatura monárqulco- lerroi ixis to . Acostum
brados los lerrouxistas de Lér ida de i r del brazo con los enemigos de la Repúbl ica , 
nada tiene de raro qiie se unan una vez más con ellos. E l candidatc lerrouxista s e r á 
el seflor Montull, dé Lérida. 

~ ~ E n Gerona se ha pactado una coalición republicana de ancha base. Componen 
la candidatura: Ametller, de Bañólas ; Baus; de Cassú de la Se lva , y Gul t resa , de 
Amer. ' , . 

Respecto Olo t -Pu igce rdá , hab iéndose retirado de la lucha don J o s é de Brandsa, 
de Camproddn, el puesto de minoría se lo d i spu ta rán don Isidro R I u , republicano, y 
el ministerial don Francisco Soler. 

Radicales que no badán. 
Segismundo Franquesa, el obrero sin trampa ni ca r tón que tanto ayudó al lerrou -

xismo cuando lo cre ía un partido digno, nos remite lo que sigue: 
C O M K D I A T F A R S A . 

L a casoalidad ha puesto en mis manos el número de E l Progreso de fecha 26 del co
menta; digo carnalidad porque desde el mea de Septiembre de 1909, que fué la última pa 
peleta que pagué como suicriptor de diebo papel, no he vuelto & gastar l a parra chica, 
porque no quiero contribuir con mi peculio al sostenimiento del ó rgano de los delatores 
de Ferrer , pues mi dignidad y sentimientos humanitarios me lo impiden en absoluto. 

Tengo nn buen amigo, que 4 pesar de ser lerrouxista es muy respetuoso con todo el 
mundo, y esa cualidad, casi desconocida en dicho partido, le vale l a consideración de las 
personas sensatas, y de atal que nosotros continnemos amigos como siempre y á lo mejor 
se me presente con el número de E l Progreso, enseñándome tal 6 cual escrito, creyendo 
Ter •ictimas en donde no hay mds que tramposos y falsarios qne pretenden continuar l a 
farsa de embaucar al que i ello se presta. A indicación de mi «migo me he fijado en l a de
nuncia que con grandes caracteres dice E l frogreso que sufrió n consecuencia da un ar
ticulo publicado el día anterior titulado " E l debate Ferrer , . 

Leída la causa que, según ellos, ha motivado la denuncia, y vistos los comentarios que 
estampan & continuación, me lie convencido, y asi lo he manifestado al amigo, quo eso no 
era otra cosa que una de tantas ar t imañas puestas en juego por I.errouz y sus corifeos 
para preparar á sus huestes y despistarlos del verdadero aprieto en qua se ancontrarán s i 
t i oue en la próxima legislatura se trata dn ventilar las responsabilidades del fusilamiento 
de Ferrer. 

L o que publica E l Progreso no es otra cosa que, temerosos de la derrota, quieren' apa
recer como víctimas antes de entrar en combate. Porque ;no es muy significativo estam
par ciertas amena/as, qne de antemano so sabe qne caen bajo la sanción del Código? V a 
mos, señores lerrouxistas, qne, á pesar de ter muy pillines, no podéis libraros de hacer el 
ridiculo, ya que en este asunto lo hacéis por duplicado, pues nadie ha de creer en vuestras 
wnenazas, sobre todo los que hemos tenido la desgracia de conoceros sabemos da lo que 
sois capaces, y si altrún dfn la vuelta de Maura al Poder ó cualquier otro suceso obligara 
a l pueblo á rebelarse y lanzarse A la violencia, lo primero que se debería hacer seria ais
laros del lugar ce la lucha, pues, k más de ser nn lastre perjudicial, se os privarla de favo
recer A l a reacción con cobardes delaciones. 

Es ta vuestra conduela, á más de ridicula, resulta villana, ya que para satisfacer vues -
tras aviesas intenciones estáis explotando la memoria de Ferrer , sentenciado por na Códi
go escrito á gusto de.la reacción; pero que sin vuestras cobardes delaciones, todavía lleno 
de vida, seguirla instruyendo :'i sus semejantes cu el verdadero camino de la razón. 

Tumoitn Él Progreso habla de traidores; á esto replico con aquello de "piensa al la
drón que los demás son de su condición,, porque se necesita cinismo para hablar de trai
dores los qua sa han pasado la vida an continua traición, como el mismísimo Lerroux 
qna, predicando democracia y República (á sueldo), no ba hecho más que fomentar l a dis
cordia j crear antagonismos entre Iss personas da valía del republicanismo j sus conspi-
cnosqnt en nombre de una honrada administración escalaron el Municipio de Barcelona 
n t»ntando les más asquerosos chanchullos, aunque coa ello se arruinara la ciudad, y, por 



hoy. 

ti 
otra parte, alardeando •(etnpre de amor al obrero y fi la fombra trabajando contlnaaoen-
te para matar I« tuerza orgánica del mismo. 

Estoi escr bidores que. i fnlla de argumentos, lleRaron un día á contratar á un gafiáa 
con cu a de .raiIe para q " í non liara su hocico en mi honra, son los que iatentnn cootiaaar 
la farsa; pero no ha de (altar quien ponira los puntos sobre las les para que los pocos que 
le» siguen lleguen á ver las cosas del color que soa —Segismundo Franqueea, 

Nota: De origen que estimo cierto he recibido la noticia que algún lerrouxista ase bas
caba y no me encootraba; por lo tanto, tengo el gusto de darle mis sedas: calle Cataluña, 
número 69, 2.", I . " (Sun Murtln). En esta casa se reciben cortesmente á todas las personas 
decentes y honradas j á las que, sin serlo, lo parezcan; pero estamos ojo orlxor para no 
sutrir equivocaciones.—S. A 

Be ayer á 
¿Qué fué del Carnaval de Barcelona un día tan famoso? E s t o preguntaban ayer 

cuantos recuerdan las famosas fiestas carnavalescas que nuestia ciudad presenciaba 
en tiempos ya pasados. 

Un modesto alpargatero, don S e b a s t i á n Junyent, que tenía su alparfiatería en el 
antiguo Borne, esquina á la calle del R e d i , fué quien más cont r ibuyó ó. dar fama a l 
Carnaval de Barcelona fundando y presidiendo al efecto l a cé l eb re y popular S o -
cletat del Born , cuyes lemas eran «Filantropía y diversió». 

E l c é l eb re prestidigitador don F n c i u o s o Canonje , por su parte, secundaba á la 
Sociedad del Borne. Nombróse á sí propio genera/istmo del Carnaval y las caba l" 
gatas que organizaba no desdecían de las que recorr ían nuestras calles organizadas 
oor la Societat del Born con motivo de la entrada en Barcelona y del ruidoso en
tierro del héroe de la broma. 

' Fueron muchas Has personas de buen humor que se apresuraron á secundar las 
iniciativas de Sebas t i án Junyent y Fructuoso Canonge, y durante algunos años el 
Carnaval de Barcelona fué justamente comparado el de Roma, a l de Niza y al de 
otras ciudades no menos importantes. Nuestra típica ma . que hoy se ha trasladada 
al a r ro .o central del paseo de Gracia , y que antes se efectuaba en la Rambla, era 
la admiración de j ropios y eNlraños, pues eran en mímero extraordinario las raós-
caros que ú t i l a acudían unas en lujosos carruajes, otras en vistosos carromatos a r -
tísticaiuenU- adornados. 

Posteriormente tomaron parte en el Carnaval , dándolo gran realce, las Sociedades 
humoríst icas L a Paloma y E l Cavi lan. Es ta última, especialmente, organizó cabalgatas 
que no olvidaran fácilmente cuantos las vieron desfilar por nuestras calles. L a s de los 
Carnavales de 1870-71 y 72, alusivas respectivamente á la inauguración del canal de 
Suez , á los amores de Marco Antonio y Cleopatra y á la expedición de Hernán C o r t é s 
á A.¿jico, fueron otros tantos portentos de esplendidez y propiedad histórica y geo-
gré t ica . 

Y á todo esto en el Liceo dábanse los renombrados bailes de máscara y en todos 
los cafés producíase una animación indescriptible. 

Hoy puede afirmarse que el Carnaval de Barcelona pasó á la Historia; pues ha 
quedado reducido al baile infantil y á los de máscara que se dan en algunos teatros. 
E n cuanto á la raa, casi no vale la pena de nombrarla, pues queda reducida á una os
tentación de carruajes que desfilan por el paseo de Gracia . Ramblas y calle de Fernan
do, a una serie de peleas con el consiguiente derroche de confetti y serpentinas y á l a 
exhibición de algunas máscaras de no muy buen gusto. 

¿Qué fué, pues del Carnaval de Barcelona? Elementos hay en nuestra ciudad para 
^ue pueda fácilmente recobrar la fama de otros tiempos. ¿Qué hacen, pues, esos t le-
aientos á que aludimos? 

E n los tiempos á que nos referimos el Carnaval de Barcelona a t ra ía un consider*-
We contingente de forasteros y esto debiera tenerse muy presente para lo sucesivo. 

Aparte de lo dicho ha terminado el del presente año muy felizmente, por más que 
'•o haya ofrecido los atr.ictivos que hubiera sido de desear. Anoche reinaba en todas 
fortes animación inmensa y el bullicio de las máscaras y mascarones no daba lugar á 
que pudiera percibirse el tañido de las campanas de Santa Abaría y de algún otro tem-
P'o anunc¡ando lá entrada de la Cuaresma. 

Juan Bautista Faapó. 
Ha fallecido á edad ago avanzada el ex periodista don Juan Bautista F a u r ó , de

cano de los secretarios de los Juzgados municipales de Barcelona, antiguo secretario 
del distrito del Hospital y secretario de la Junta municipal del censo. 
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• Hada machos aflos que residía .en Barcelona, en cuya Universidad cursó l a catre-

ra de de 
Pachot, 
«upo acreditarse de repórter ••— 
tremo de salir á campaña , formando parte de la columna oue mandaba Mart ínez 
Campos, entonces todavía mariscal de campo (general de división), lo cual l e permi
t ió facilitar á los lectores de su periódico una información bastante extensa de l a 
guerra carlista en nuestra provincia. 

Durante dieciseis aflos, por lo menos, ejerció el periodismo, y no se limitó a re
dactar diariamente, sino que también fundó sucesivamente, dos per iódicos semanales 
á l a par que festivos, uno escrito en cata lán, oue era muy leído, titulado L'Ase, y 
otro en castellano, que alcanzó mucha fama, que con el título de E l arsenal de l a de
voción se dedicaba á ridiculizar las cosas y cosazas de la clerigalla. 

- Solicitó- y r e c a b ó el señor F a u r ó una plaza de secretario de uno de los juzgados 
municipales de Barcelona, y cuando circunstancias especiales le decidieron á aban
donar el periodismo conc re tóse £ ejercer de secretario de Juzgado. 

M á s de treinta años llevaba de secretario, y bien da ó entender su ant igüedad la 
circunstancia de que le haya sorprendido la muerte siendo el decano de sus coTtipaflé-
ros de carrera. ' 

E r a instruido é inteligente, y rec ien témente , al ser nombrado secretario d é l a Jua-
ta municipal del censo, evidenció tan relevantes cualidades, conforme pudieron con
vencerse de ello cuantoá tuvieron ocasión de apreciar de cerca sus importantes s e r 
v idos prestados desde que se cons t i tuyó la expresada Junta. 

Sentimos el fallecimiento del que un día fué compañero nuestro y enviamos ó;«u 
familia nuestro pésame. 

l i a p o m e p i a d e S a n C D e d i n , 
L a Sociedad de romeros Antigua de San Medín, instalada en el ex pueblo de San 

Gervasio, celebrarii su fiesta, como en años anteriores, pasado mañana en l a siguien
te forma: 

A las siete de la maííana se reun i rá la comitiva en el Ateneo de dicho ex pueblo, 
correspondiendo los cargos de abanderado á don J o s é Llanés , y & don Alberto T o r r e s 
y don Ramón Bosch cordonistas, seguidos de varios jinetes, landeaax y un break. 

Así formados y é los acordes de la renombrada banda del batallón de Cazadores 
de Barcelona se dirigirán á casa del abanderado, quien obsequiará á la comitiva con 
un espléndido lunch. . . . 

Acto seguido la comitiva r e c o r r e r á las calles siguientes: Paseo de l a Bonanova, 
Muntaner, San Mario, San Gervasio, Ríos Rosas, Padua. Homero, Septimania, Vtdli-
rana, Guillermo T e l l , Zaragoza, Madrazo, Alfonso X I I , Guillermo T e l l , Zaragoza, J u 
lio Verne , Wagner, San Gervasio y plaza de l a Bonanova. 

D e s p u é s de visitsr la ermita les s e r á servido á los romeros un ospléndido banque
te en el hotel Pavil ióu. 

De regreso y una vez recorridas las mismas callas de la mañana s e r á depositada l a 
bandera en casa del socio depositario, don Bernardino Val l s , t e rminándo l a fiesta con 
un lucido baile de Sociedad, á-Ias nueve dé lá noche, en el nombrado Ateneo, corrien
do el programa á cargo de la banda y a citada. • 

Baile infantil de ñpolo. 
Ayer tarde ce lebróse el baile infantil popular, con mayor éxi to , s i cabe, "que en 

a ñ o s anteriores. 
L a s pequeñas mascsritas y sus mamás llenaron el elegante local y danzaron á los 

acordes de la banda de la Cruz Roja . 
Fueron tantos los disfraces bonitos que concurrieron a l baile que el Jurado v ió se 

en un compromiso para adjudicar los siguientes premios, con equidad, r e p a r t i é n d o s e 
hermosos juguetes y cajitas do bombones. 

Fueron agraciados con ios primeros premios los niños siguientes; 
1. " Guadalupe Gninart , gitana húngara . -
2. " Asunción Berstein, Bohemio. -
Premios de honor; Fanny Muñoz y Rafael Aznar, huertanos; Isabelita F e l i u , bom

bonera; L u i s a Lobrandero, última moda; Carmen Costa, mazorca; Lorenzo Pra t s 
chantecler; Mercedes Velásoó, Forna r ína ; L u i s Mir , conde Dani ío; Mercedes A r r u -
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fat, falda-pantalón; Loli ta F a r r é , japonesa: Rosita Sicortf, pelotari; Domingo E s c o r -
sa , calesero; Adelina Galiana, capi tán de spahis; L o l a Pujol, cabal ler ía inglesa; 
Ernesto Domenecli, Petronila: Loli ta Solanas, falda-pantalón; E . Quasch, chofer de 
automóvil; E . Guix , colla de San M ú s ; Miguel Buxó , baturro; Juanito Soler, taber-
ntro y '. aria Ribas, carbonero. 

Además se adjudicaron accési ts á los niños siguientes: 
Biperanclta Fiol , jipi; Sebastián Fio l , capitán art i l lería; Vicente Márquez, ídem, Idem, 

Idem, grupo militar; Paquito Blat Garay, chulo; Isabel Carbonell, TÍejecita; Irene Carbo-
• e l l , chula; Teresina Masdeu, capricho; Ramón Gal l i , carretero; Laura Llorá, gitana; 
Carmen Llorá, aldeana italiana; Manolo Pool, clown; Emilio Giclemany, monaguillo; Flo
rencio Boiz, payés; Anita CaQcllas, Repábllca; Rosa Cañellas, descamisado; Rosa Ibero, 
japonesa; José Viüés, payés; Mercedes Rosís , valenciana; María Fardas, balandrista; 
Magdalena Font, ama de crin; Carmencíta Gascón, charra; María Kivas, carbonero; Mer
cedes Rivas, jipi; E lv i r a Armengol, florista; E lv i ra Luis , menclie; Rafael Arnal , valencia
no; Carmen Muñoz, valenciana; Carmencíta Nogués, clown; Pilar Blasco, baturra; Asun
ción Bestecero, bohemio; Paquito Samper, valenciano; Ernesto Domenech, normando 
Edad Media; Pepita Altocea, j ipi; Angel Esplugas, baturro; Jaime Munt, Carnaval; Ani ta 
Arbós, jerezana; María Torrens, chic parisién; E l v i r a Alberich, corte Faraón; ínanitt» 
Berga, casto José; Enrique Marqués, colla San Mus; Juumto Canut, gitano; María Perales, 
moda actual; Josefina Pufla, j ipi; Pepita Miralles, chula; Rosnrito Feo, maja; Antonio Feo, 
chulo; Rafael Grau, capitán de caballería; Caridad Manso, mestiza filipina; Teresina B a 
séis, método Gorriz; Juanita Pé rez , falda-pantalón China; Enrique López, chulo; Enrique 
Rival ta , dominó; Mercedes Moret, coronel de Montosa; Joaquín ToroneU, carretero portu
gués; Dolores Creus, barquillero; Carmen Carbó, cupletista; Paulina Fernández, sereno; 
Conrado Brú, chula; Ester Cardona, China; Domingo Escorsa, calesero; Conchita Escor-
••a, pavesa; Juanito Munsk Frégoli : Teresita Muns, ama inglesa; Juanito Gnmá, viuda ale
gre; Tomás Badene», don Pedro el Témerai t'o; Trinidad Fontané, talismán; María Teresa 
Fr igola , noria; Nicolás Sánchez; Margarita Sánchez, manóla; María Rosa Rosell, chula: 
Alejandro López, Sultán; Francesqucta Bon, baturro; Lucía Ambrosia, chula; Gabriel 
Careta, clown; Antonio Subirats, casto José; Salvador Fanagut, teniente abanderado In
fantería; Mercedes Calvo, pastora Luis X V ; lienito Comas, pincho; Antonio Fernández, 
pescadero; Emil ia Gutiérrez,, florista; Mani-.el Rubio, valenciano. 

Te rminó el baile con gran éxi to , elogiando todos á su organizador seflor B u x ó . 
E n el. mismo baile recogimos la noticia de que la Sociedad L a Buena Sombra orga

niza un gran baile de P iña t a que promete ser muy lucido. 

Después del temporal. 
R e p a r t o do aocor roB. 

Una Comisión de s e ñ o r a s de la Junta de la Cruz Roja Españolo, acompañadas d d 
delegado regional, señor Montaner, y de los presidentes de los distritos de la Ba rce 
loneta, Grac ia , Sans y San Gervasio, ha visitado á las familias de las víctimas del úl t i 
mo temporal y en presencia de la autoridad local ha hecho entrega de 1,025 pesetas, 
repartidas entre la barriada marítima de la Barceloneta. 

L a excurs ión se hizo en automóviles cedidos por los s e ñ o r e s S o l á - S e r t , Lacambra, 
Casas , Quintena y Viuda é hijos de Agust í . 

E n los oficinas de l a benéi ica Asociación, situadas en la rambla de Santa Mónica, 
número 22, es tán á disposición del público los comprobantes de las entregas efectua
das individualmente, revisados y firmados por los alcaldes de las citadas poblaciones y 
el cu ra -pá r roco de la Barceloneta. 

Barcelona 2?-2-911. _ ^ 
F u n c i ó n b e n é f i c a . 

Mañana t end rá efecto en el teatro Español una función á beneficio de las familias 
les náufragos de Vilasar , ejecutada por varios aficionados, r ep resen tándose la obra 

'.ie don Alberto Llanas Don Gonzalo ó l'orgull üel gech, la bonita comedia de cos-
-umbres de don R . Ramón Vidales Lo carro del v i y el valiente monólogo del eminen-
te .Iramaturgo don Angel Guimerá Lo mestre Olaguer, recitado por el genial primer 
' i r del teatro Cata lán don Jaime B o r r á s , que se ha prestado desinteresadamente 

r deferencia al acto benéfico. 
R o s n l t a d o de a n a a n a c r l p o i ó n . 

E l Centro Cooperativo de pescadores nos remite la siguiente lista de suscripción á 
• avor de las familias de los náufragos de los últimos temporales abierta en dicha en
tidad: \ 

Centro Coopetativo de Pescadores, 100 pesetas; don Juan F re i i a s Cásala, C; d o n j u á n 
Fabra, 0*50: don José Panicello, 1; don Antonio Casoll, 1; don Sebastián Miró, O'SO; don Ma
nuel Ros Bíanch, 3; don Salvador Alié, 2; don Tomás Gamls Cnsallá, O^S; don Juan P a » -
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eoftl, X; don Felipe Miró, 3; don Adolfo Ibera, 2; iefiora viuda Claramnnt, ó; «eBoret Rint y 
Torrea, SO; señores G. Sentat é hijos, 25; don Mariano Sallent. 10; don G . A. , 2: sefiora vin-
da de Bautista Pujol, 
Jos6 Tortras, 50; don 
pnrro, 0'50; don Barti 
6; Sociedad de calafates, 50; don N . Borrás, 0*20; don Ventura Alsina, 1; don Salvador Mas-

, 1; don Valentín Fontcnberta, 0*60; don Luis Mulero Aromf, 2; don 
i Juan Coll, 25: don José Urteu. 1; don Juan Vinardell,,!; don José Ca-
olomé Consa, 2; don Jaime Hugnet Vidal, 5; don Francisco uraoads, 

junn, 0'25; don Lorenzo Marcos, 0'50; don Miguel Estela, 1; don José Vinardell, 8; don Ca
milo Zaragoza, 1; don José Xiqués,5; doña María Huj-net, 1; don José Enrich, 6; don Marcos 
MuBoz, 1; don Juan Xampeny, 1; don Francisco Grnnje, 1; don José'Huguet, 2; don Marce
lino Morera, 1; don Francisco Fortunar, 50;_ don Benito Malero, 1; don Esteban Berangé é 
hijos, 10; don N, Furest, 2; don Francisco jaré, 2; seSores Maristany j Font, ÍO: ae&ores 
F o k n jr AlbiBana, 50; don José Pcrich, 2; don Antonio Sala, 5; don Juan Julia, 50,—Total, 
ó98'35 pesetas. . . . 

E s t a cantidad ha sido entregada á la Comisión ejecutiva de l a barriada de la B a r -
celoneta. 

Queda cerrada la suscripción. 
Suscripción de E L DILUVlOi 

Suma anterior, 635'40 pesetas.—E. C . P . , 1; J . P . , 6; T re s antilerrouxistas, 5. 
Total , 696'40 pesetas. 

Signe abierta la susdHpción. 
I n t e g r o y Ubre de g a s t ó n . 

L a Comisión Pro náufragos que se nombró de entre las autoridades y entidades 
de Qranollers que acudieron al llamamiento hecho por e l Esbart Artistich de aquella 
v i l l a , propuso diferentes actos, que han dado el siguiente resultado: 

Cuestación pública 415'76 pesetas. 
FeaHval en el teatro de L a Unión L i b e r a l . ' . . . . 36 r20 > 
Punc ión teatral en el Casino de Granollers 237'30 » 
Bai le de ramos en la Sociedad L a Alhambra. . . . 173'50 a 
Bai le de coro en la Sociedad coral Amigos de l a Unión. 171'00 > 
Suscr ipción en la Alianza de Barberos 14'00 a 

Id. en el Cent ro Radical 15'45 • 
Id . en el Circulo Vallesano 15'00 • 
Id , en la Cooperativa Vallesaea. , . • . . 6*00 » 

Tota l . . . .* . . 1,407'21 pesetas. 
E s t a cantidad pasa íntegra á las familias de los pescadores, pues. las orquestas 

L a Moderna, L a Catalana y E I s Sendras, que tomaron parte en la cues tac ión públi
co, y el .pintor seftor y i l l á , que trabajó y facilitó material para el carro alegórico, 
renunciaron á sus honorarios, y los gastos que ocasionaron las fiestas los pagarán 
las. Sociedades respectivas de los fondos sociales, así como los demás gastos que 
impor tó la confección del citado carro, que corren 6 cargo del Ayuntamiento de d i -
dicha vil la, * 

Quedó nombrado su alcalde para que hafla entrega i la Cámara de Comercio de 
esta ciudad de la cantidad total recaudada. 

Heos municipales. 
V a r i a s n o t l o U a , 

Mañana al medio díu, el marqués de Marianao hará entrega de la Alcaldía al señor 
Serraclara y por la noche saldrá para Madrid con objeto de continuar sus gestiones 
en favor de algunos asuntos de in terés para Barcelona. . t ( v > « e « 7 

E l secretario del Ayuntamiento, señor Gómez del Castillo, sa ld iá para la corte 
loaflana en e l expreso. 

Por l a Alcaldía se ha dispuesto el arreglo del piso del trozo de la calle de las Cor
tes comprendido entre el paseo de Gacia y la rambla de Cata luña . 

L a jefatura de la sección facultativa de Urbanización y Obras ha interesado de la 
Comisión de Fomento ordene á la Compañía de Tranvías de Barcelona y Ensanche 
de Gracia proceda al tendido de l a doble vía entre las calles de Provenza y Córcega 
.y a l enlace de éstas, con las de la calle del Torrente de la Ol la . 

. . . á u b a s t a . 
E n el Negociado de Gobernación es tán expuestos los pliegos de condiciones para 

subastar las obras que se han de hacer en la escuela de la calle de San Je rón ino , 
donde hay que Instalar una cantina escolar y el suministro de e í f e tos y materiales de 
curación para los Dispensarlos. 
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Dorante diez diez días se admitirán las observaciones que se crean pertinentes A 

los pliegos de condiciones. 
B e Oonanmos. 

Durante la ausencia del seQor LlaJO se encargará de la presidencia de Consumos 
e l señor Marial . 

O t r a onbasta. 
Acordado por este Ayuntamiento el ariendo por el término de diez aflos, medianil 

subasta de un qnícsco destinado á U venta de periódicos, que ha de instalarse poi 
cuenta del adjudicr.torio en la rambla de Cataluña izquierda junto al cruce de la ron
da de la Univirsidad y frente á la casa número 8, se hace público é fin de que llegue 
á conccimienfo de laaSpersonas á quienes pueda interesar, que dicha subasta se cele
b r a r á en las Cesas Consistoriales el día 31 del corriente, á las doce de la maflana 
con sujeción al pliego de condiciones y presupuesto que se hallará de manifiesto du« 
ranle las horas de despacho en el Negociado de Ingresos de la secretario municipal 

a a o e t i i i a . 
Siguiendo la costumbre e?tablecida, y con el fin de que los empleados de nuestro 

talleres y oficinas tengan un rato de esparcimiento, no publicaremos la edición de U 
larde de hoy. 

L a mayor/a de los consulados acreditados en Barcelona enarbolaron ayer su res 
pectivo pabellón en honor de la República dominicana, la cual celebraba el u n i v e r ^ 
rio de su independencia del dominio de Haití. 

E n el Consulado de dicho país efectuóse la aecstumbrada recepción, habiendo con
currido los representantes consulares europeos y americanos aquí residentes. E l cún-
sul señor Deschamps, recibió y obsequió galantemente á los numerosos compañeros 
que le visitaron con tan grato motivo. 

C o m p r a - v e n t a m e r c a n t i l . P r e c i o s nunca vistos toda clase g é n e r o s . S . P a b l o 28. 

Ayer maíiana, d las 7'40, llegaron á nuestra ciudad los eqnipíers del Olympique d« 
Mareeille, quienes fueron recibidos por los socios del Club Deportivo Españo l . 

E s t a tarde jugarán un partido de fool-bali contra el equipo del Español , de esta, 
y , probablemente, con tal motivo, se congregará numerosísimo público en el nuevo 
campo de sports de la calle de Muntaner, pues hay interés en conocer é los jugado
res franceses que tan excelentemente se han delendido jugando contra el fai.ioso Stade 
Helvetiaue. 

E l equipo marsel lés que nos visita s e r á el mismo que acudirá á disputar el Cha
llenge International del Sud de Francia , siendo por tal causa doblemente interesante 
la lucha que esta tarde tendremos ocasión de presenciar. 

Tampoco ayer ofreció el Carnaval ninguna nota saliente. E l paseo de Qracia vióse 
menos animado que en los días anteriores y las máscaras tampoco fueron muchas. A l 
anochecerse hizo el desfile sin grandes dificultades y las ramblas presentaban a s 
pecto animado. Anoche se celebraron los últimos bailes organizados por Varias S o 
ciedades y ha pasado el Carnaval sin pena ni gloria. 

= . T a b a c o s H a b a n o s C A S T A Ñ E D A . 

Entre varios tripulantes del vapor Is la de Menorca y algunos t ranseúntes salva
ron anteanoche de una muerte segura á una mujer que cayó al mar desde el tinglado 
número 1 del muelle de la Muralla. 

E n la Casa de Socorro del paseo de Colón ha sido auxiliado Antonio Tal tavul l , 
que presentaba varias heridas de pronóstico reservado a consecuencia de haberle 
mordido un caballo. Etí el mismo establecimiento fué asistido por haberle mordido 
también un caballo J o s é Gi l Salvador. 

E n la calle de Verdi y dentro de su casa fué agredido Martin Requesens por un in
dividuo llamado J o s é Soler, quien, con una anlada navaja, le infirió una herida en el 
cuello. 



E l herido fué auxiliado en el Dispensario del distrito. 
Algunos periódicos han dicho equivocadamente que el herido fué el Soler » que l a 

lesión la recibió en riFla. 
E l hecho se desar ro l ló en la forma que lo narramos y así nos ruega el Interesado 

que lo hagamos constar. 

E n l a casa número 30, 2 . ' , 1 . ' , de l a calle de Vi l la r roe l . hubo un amago de incen
dio, quemándose algunas prendas de vestir. Varios vecinos sofocaron el fuego poco 
después de haberse iniciado. 

= P e d i d P A 8 T I L I . A 8 o a f é c o n leohe, marca I J A . F - A - S T O K - A . 

E n la C a s a de Socorro de! distrito 8.° ha sido auxiliada Angela Tió Maroto, que 
presentaba una extensa herida en la mano izquierda, que se habla caunado trabajando 
en una fábrica de la calle de Muntaner. 

L a Comisión provincial, Sección de cuentas municipales, ha despachado los siguien
tes asuntos: 

Dic támenes proponiendo la aprobación v finiquito de las cuentas municipales de San 
Clemente de Llobregat, San Fel iu de Llobregat y San Pedro de Ribas, de 1909. 

L a propia Sección ha despachado con el gobernador los asuntos siguientes: 
Dic támenes de censura con reparos á las cuentas municipales de Or í s t á y Calonge 

de Calaf , de 1909. 

Una mujer de cincuenta años llamada Antonia Guasch, habitante en la calle de 
Vennel l ,24 , 1.*, Ingirió anoche cierta cantidad de un líquido corrosivo quedando en 
grave estado. F u é conducida el Hospital Cl ínico. 

= A n é m i c o s , tomad V I T A . X j I CÍ> IÑT : no os p e s a r á . 

Ent re las Sociedades que han celebrado bailes extraordinarios de máscara durante 
la temporada de Carnaval , merece especial mención el Centro de Unión Federal Nacio
nalista Republicano del distrito 2 ° , cuya sección recreativa o rgan izó una serie, com
puesta de cuatro bailes á cada uno de los cuales dió la denominación de un color, ad
judicándose en todos ellos tres primeros premios, consistentes en objetos de valor, 
adorno y utilidad, ú las señor i tas que se presentaron mejor disfrazadas. 

L a concurrencia ha sido enorme en todos los bailes, reg i s t rándose en los dos últ i
mos un par de notas altamente s impát icas . Una de ellas la dieron las lindas mascaritas 
que concurrieron al Ba l l Morat en la Po/ka de Quintos dedicada á los socios que en
traron en el sorteo de mozos del corriente año . L a segunda nota fué dada en el Ba l l 
Vermell por doña Rosa Ribot . p re sen tándose disfrazada de Barquillero con su au t én t i 
ca y ar t ís t ica caja repleta de sabrosís imos barquillos, los cuales so r t eó , dedicando el 
importe ín tegro de lo recaudado (\ la Sección de Beneficencia del Centro. 

Merecen plácemes dicho Centro y su Sección recreativa por la organización de 
fiestas como las que dejamos r e s e ñ a d a s . 

Los organizadores del banquete de la lndiistr.:a y Comercio, que en honor de los vo
cales asociados tendrá lugar el próximo lunes 6 de Marzo, han recibido numerosas de
mandas de vales para asistir al mismo, superando hasta el presente el número de vales 
vendidos al que se calculaba despachar, lo cual afirma el grandioso éxito que log ra rá 
tan señalado acto de reconocimiento. 

— B A X M O S T (mosto s i n alcohol) , mejor que caldo 6 leche en tifus, dengue. 

E l baile de máscara celebrado en el teatro de Novedades organizado la Asociación 
de maestros sastres L a Confianza es sin disputa uno de los más interesantes que se 
han celebrado en la temporada de Carnaval . 

L a concurrencia era inmensa, sobre todo de mujerío. B a s t a r á decir que había, por 
lo menos, media docena de mujeres para cada hombre. ¡Y qué mujeres, ciudadanos! 
L a s había ricamente ataviadas, otras luciendo caprichosos y ar t í s t icos disfraces; pero 
todas ellas tan bonitas que á uno le entraban ganas de tomar el oficio de sastre para 



ímta r con tan expléndido nra¡er(o de pantalonera* v chalcqusras. ConcedWronse cuatro 
premios y ocho accési ts é las elegidas por el Jurado, que estaba formado por distingui
dos artistas. • - «— , - -

L o s organizadores y el público habrán quedado satisfechos de! éxito del baile que 
deseamos haya resultado provechoso pura la mutua L a Confianza. Y . . . hasta el afio 
próximo. 

Del Gobierno civil. 
' E l Gobernador civi l ha declarado la necesid id de la ocupación de la caso número t 

de la calle de la rus ter ia , parn la construcción de la Casa de Correos y Te lég ra fos de 
esta capi íal . 

- . - Han salido para Sevi l la , con objeta de prestar vigilancia en dicha capital durante 
el Viaje regio, cinco agentes y un Inspector. 

- " - " E l gobernador civi l ha cirigklo una drcular ú los alcaldes recordándoles que cui* 
den con el mayor celo y actividad 'te I " 6 8ean comunicadas á los individuos del Ejé rc i 
to loa ó rdenes que se dicten l lamándoles á filas á fin de subsanar tas deficiencias que 
se observan en la concentración de mozos. 

Confe renc i an y r c r n l o n e a . 
Se coDTOca & todos los aficionndoa ú lot ettudiot de Fisoloffo á.la rciinióa que tendrfl lu -

Si r e o el Musco Pedagógico Experimental. Anch.i, 1, mañana, A las diez de la noche. Bd 
Icha renoión se hablarh de conitituir una Agrup.ición dedicada d loa estudios da Filosofía 

. " , L a Junta directira del Attneo Obrero de Barcelona ba quedado constituida «n la 
torma slgaienta: 

Presidente, don Ignacio Peris; vicepresidente, don Mannet Sans; tesorero, don Carlos 
Plnnchcrio; contador, don Manuel G.ilcerán; secretario, don Jaime berr a Ribot; riceaecre-
tario. don Remigio JuncA; bibliotecario, don Upitanio Perarnau: vocales: don José Vala, 
don Jouquln Tnrras, don Ramón Potan, don José Saburra Airast, don josé Marti Bech, don 
Vicente Bnforn, don Juan Meya, don Juan Casos, don Armengol Prló 7 donlaime Maaadé. 

E b l a jnnta general (iltimamente celebrada por el Clrcnlo de la unida Mercantil 
(nerón elegidos, en virtud de la renovación reglamentario de cargos de l a lunta directiva, 
don lo ¡me Algarra, don José Ber t r in Sufiol, don Jacinto Caannovas, don Ricardo Conde, 
don Mariano ¿onstansó, don Francisco Ferreti don Ramón I-ernindex Valdés, don Ricardo 
Ga l l i s i , don Juan Nualart y don Ramón Pérez Granados. 

Pa ra la Junta consultiva fueron elegidos don losé A l i r r , don Koroin Batlló, don Hlginlo 
Blasco, don Modesto Bosch, don Luis Codina y don José T a j á Raich. 

Espeota-cixlos , 
SORIANO.—Maf lana , por la noche, se e s t r e n a r á en este popular teatro el drama 

en tres actos Lo que Dios a l a ' obra ya estrenada y representada en Madrid, en den-
de,ve r e p r e s e n t ó durante dos meses consecutivos. 

* * « 
F R O N T O N CONDAL.—Restablec idos de la dolencia que les ho impedido jugar 

por algún tiempo, r eapa rece rán hoy, por la tarde, en la cancha, los renombrado» pe
lotaris hermanos Erdoza , tomando parte en un bonito partido. . . . 

Desde América. 
fh/iso ó los emigpanteSe 

Ucsdt- qne pisé los calles de Buenos Aires n" be cesado de pensar en mis humildes com-
Parleroa de navegación, aquellos cientos de emigrantes, labradores en sn mayoría , que 
•endieron seducidos por las grandezas argentinas. Aquellos labradores venían a venaer 
sos brazos; pensaban que sus brazos se los disputarían los grandes terratenientes argén-
tinos y que los jornales serian maravillosos. Pero, al desembarcar, los pobres emigrantes 
espaQoIes se ban encontrado con la misma fatalidad qne les persegntn en en patria; se ban 
^contracto con la sequía. V he naui por dónde los emigrantes, huyendo del hambre espa
ñola, han renido t caer dentro del hambre americana. 
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L a Ktpública Argentina padece r a r i a i plaga» terrible»: los latifundios, l a escasee de 

población, las heladas intempestiras, la langosta y la sequía. Cuando en laa naciones da 
vieja histeria y de población nutrida sobreviene algún percance agrícola, el conjunto na
cional no sufre un quebranto irreparable, porque las fuentes de producción se hallan bien 
diatríbnldas, siéndole fácil al país rehabilitarse económicamente. Pero en la Argentina nu 
existe más que una lóente de producción: la tierra. Todo lo demás no existe; ni industrias, 
ni navegación, ni comercio. De la t ierra vive la nación y el esplendor de las ciudades so 
cimenta sobre la tierra. 

Otra particularidad de este país consiste en l a manera simple y rudimentaria de l a 
agricultura. No existe aquí el tipo del pequeño agricaltor, tan común ea las naciones cu* 
ropcas; ese agrftultor, que heredó su turrufio y que lo cultiva con sus recursos propios; 
que posee una casa, árboles í ratales, huerta, acaso un trozo de monte, tal vez un molino, 
quizá una acequia de regadío . E l agricultor argentino es un hombre, casi siempre italia
no, cue arrienda cientos y miles de hectáreas , compra semillas al fiado pide lierramientus 
a préstamo, reciba adelantos de dinero y mercaderías , alquila cuadrillas de braceros; s i la 
cosecha es buena, paga sus deudas y vuelve á sembrar en el mismo campa ó en otro cam
po cualquiera; si l a cosecha as müla, el agricultor no paga á nadie, y entonces sufren pér
didas considerable* el comercio rnral , primero; el comercio de Buen »; AiríS, después, co* 
mo abastecedor é introductor, y , finalmente, los infinitos Bancos qnj viv.-u de l a cunee' 
sión de créditos. 

De manera, pnes, qne l a grandeza de estos países nuevos es tá p r e n d ü a con alfilerea. 
Tiene la vida aquí algo de jnvgo; los aflos buenos, el país se hincha, se entusiasma, se lle° 
na de esperanzas y hasta de fanfarronería—la caracter ís t ica tanlar roner ía sudamericana. 
- P e r o si el año ha sido malo el país tiembla de miedo, porque todos los componentes na
cionales amenazan con resquebrajarse. 

Sn mi viaje anterior encontró á la Argentina en un periodo de fervoroso entusiasmo. 
Iba a celebrarse el primer centenario de su independencia, y esto feliz acontecimiento da* 
ba una eneritia colosal al país. Hasta producía u i aumento de actividades, de espoculacio* 
•es, de motivos ganancioso». E l comercio esperaba duplicar sus negocios, ;y, en canuto A 
la» transaccione» sobre tierras y ganados, vino una esiiecie d ; borracherra triunfal, que 
hacia venderse los toros reproductores ea mí» de 15,l)0ü duros. 

E n este mi segundo viaje encuentro el espíritu del país bastante abatiio. L a impresio
nabilidad de estas gentes, latinas por sus cuatro costados, es muy grande, y au» nervio* 
<.ambian de vibración á impulso de cualquier cUoque. l i a bastado una sequía para que el 
país quede amilanado. Además, aquel i . eaergia nacional prorocada por el cuntenario ha 
perdido su objeto; el centenario pasó, y pasaron lus cliuraiiKas, los himnos iriunlales, las 
uuto-apoteosis; ahora comprenden to^os que la cosa era demasiado vana para un despla
zamiento de entusiasmos tan grande; que aquellas especulac ones y aquellos negocius se 
operaban sobre sombras y no sobre realidades. Desaparecido el motivo, acabado el cen
tenario, la nación ba vnelto A l a realidad, qna es l a tierra; pero la tierra está enferma, 
carece de agua. 

E l maíz no lia podido sembrarse. Como la recolección de este fruto ocnpa mucha gente 
en una época del año nada propicia para otros trabajos, dicho está qne innumerables bra
ceros no hal larán donde empicarse y el hambre podrá asomar sn lea catadura, l'or de 
pronto una colonia de rusos se levautó en armas recientemente y A la fuerza nacional lo 
costó bastante trabajo el redncirla al silencio. Y el Ciobierno no sabe qué hacer ante el 
conflicto, ni como entretener y alimentar á tanto obrero. 

Pero ¡o que preocupa A mucha gente os el destino qne habrá de dársele A la copiosa i n 
migración. Llegan los buques cargados de nombres. Llegan en una época anormal, cuan
do los trabajos del campo «u encuentran paralizados. Y el Gobierno argentino, qn • tan 
amplia y ladinamente ha sabido fomentar la emigración europea A lus tierras del Plata, 
se encuentra ahora apurado, queriendo contener la inmigración momentáncam.n te . Sólo 
que la inmigración »e parece A una íutalidad, a un fenómeno du la Naturaleza; una vez 
uesatados los vientos, necesario es dejar.os pasar. 

L a emigración española es la más nutrida; supera en muchos miles A la italiana. Todos 
sabemos la causa madre de nuestra emigración: el hambre. Peto últ imamente ba venido 
un agente á fomentarla. Se trata de nn novelista y político que, evadiéndose de la ley, ba 
dado al viento proclamas y arengas, prometiendo A los labradores españoles inlinitas r i 
quezas si se deciden A poblar y cultivar lus campos qne ese novelista tiene en la Argenti
na, campos cedidos por el Gobierno con l a expresa condición de ser colonizados por espa-
lioles. Los labradores han respondido A las proclamas y arengas abandonando sus hogares 
y viniéndose A América. Aquí se encuentran con los campos secos... Y uno se preguntu 
con estupefacción cómo pueden acumularse en España tantas enorm'dades é injusticias-
uno queda sin poderse explicar el absurdo español, que condena y mete en la cárcel A un 
•imple agente de emigración, que apenas si logra engatusar media docena de incautos y 
en cambio deja libre y feliz A un señor que trabaja bajo la protección dei Gobierno argea-
uno, ventila su negocio públicamente y arranca de España barcos enteros de t-migr.iutcK 

J o t i MAKU SALAVXIISIA. 
Baenos Aires 28 de Enero. 



Obsír VKSÍ- frecuentemente que todn señorita que río con expan»iún e» que tion* <llea« 
te» blancos y perinir.ada boca -l'uftl diréi» que es «1 recuno de tsa natural y «legante 
uuorno.- E l Licor tíel Po o, que, conservando siempre las «acias sanas r de! color del car-
mn. muestra el ent ras te del rojo y blanco, y es el resorte que revela lo que va l* culdars» 
csaeradamente l a boca con el deoiifrico-nacional y m..» econvoiico del mando. 

J . M A R S A N S R O F É H I J O S 
VALORES, CUPONES, GIROS, CUENTAS CORRIENTES, CAMBIO DE MOHEDAS 

Negociamos el cupón de las Deudas interior y Amortizable 4 por 100 
vencimiento 1.° Abril próximo. 

S S e c c i O - D L C O N S O L 

I'erroinó e l mes de Febrero abalando vientos át flojedad nuestro mercado, en Vir 
tud de laa corrientes trasmitidas por ÍUB plazas director^- L a de Pa r í s mostródu ayer 
dentro la mayor pasividad, esperando la solución de la oriaM y preparando la manera 
de saludar al nuevo Uobierno; en tanto la de M a j n d , dejándose arrastrar por Intun-
dio» referentes á pretendidas dificultades para el GabinetL* C a i i a e j i s , SR mantuvo, i 
su vez, en una flojedad desesperante. E n estas clrcunstapcias resul tó natural que 
nuestro mercado se mostrnra también reservadís imo, 

r ieoqm a resnusao ue ra ses ión . 
i n t c n o r . i m a c mes. C K ^ . «J. 97, 84,ÚÜ. CB, 05, 05, 06. 05, 02. 01 y 84*02; con-

tado, granoe, 64'iJO; pequeílo, ttóTü, S í ' i » y S / ' lO; Amortizable, 3 por 100^ s a r i » A , 
101'00; C , 101*40; D , 10l'40. 

Nortes, 9075. 60, S5,90, 01 '00, OO'OS y OO'QO; Alicantes, 94'50, 55, 90, 50 y 94,45, 
Cambio 
mnerior. O B I - J I O - A C I O N E S 
yj'2a 

42 65 

•ül'75 

% lo. 
'.'O'OO 
••i'VO 

104 75 
104 00 
96X0 
58'5C 
W'OO 
7't'2s 
43-25 
«•25 
Jb'SO 

1U3'25 
103-25 
%'00 
tb'OO 

J%'Ü0 
93 C0 
95'00 
«14'59 

Títulos Denda Municipal. 1903-904-905 
> s » - i 1906. . 
» • » 1907. 
a • » Reforma 1908 
a » Abrí. 1W7 (Ensanche^. . . . . 

£m prestito Diputación ProviDcin. . r . • 
Paerto de Melillu y Uisfarinas.—1 alil.S58 . . . . . . , 
Norte de Espafia, VillalbaA Segovin.-I A 53,000, contldadespequcúas. 

p especiales Almansa V . ' y T . M al 153,000, cantidades peqs'. . 
> Muesca i Kroncia v otras l ineal .-! á 153.000, cantidades peqs. 

Minas .S. Juan Abadesas garantid. Norte, cantidades pequeñas . 
Tarraeona & Barcelona v Francia, cantidades pequeñas, . . . . 
Madrid Zaragoza Alicante, Ar l sa , s, A . - l A 100.000, cantidades peqs, 

« . * » serie B.-1 a l 150,000, cantidades pequeñas. 
a » » serie C . - l a l 150,000, cantidades pequeñas. 

Rens & Roda, cantidades pequeñas. . . , 
Almansa Valencia j Tarragono, no adheridas, cantidades pequeñas. 

t » t adheridas, cantidades pec,üe1uB. 
Madrid ú Zamora y Orrnse X Vigo, emlsidn ISíJO.-l K 55,000. . , . 

« a » « » 1883.-1 6 50,000. . . . 
» u prioridad—serieG y H — 1 á 24,903. . . . 

Madrid, Cáceres, Portugal—««rio l.*—1 a 20,000 3 
* » » 2/—1 48,000 5 
» » » • 3.» 1 410,000, . . . . , . 4 

10,101 a l 18,000, todas las centenasimparc* 4 
Vasco-Asturiano, 2.• hipoteca.—1 al lOiOOO 6 
Olot 4 Gerona.—14 5,000 - . . . 4 
Compañía General de Tranvías.—I al 18,000. . . , , . . . 4 
Compafilo Tranvía Barcelona A S. Andrés y eítensiones.—1 4 4.000. 

l i2 

1|2 

4 

i1,4 
4 

3 

t-ompallln Tranvía Barcelona A S. Andrés y eitensiones.—I 4 4.000 . 4 
Itft'OO Compañía Barcelonesa de Electricidad.-! a l 15.000cantidades peps. 5 
96'CIO Compañía Barcelonesa de Eiectncmaa.—1 al 15,<M1. . . , , 4 
94'76 Compañía Trasatlántica.—Números 1 al ?9.900. . . - . • i 
8P25 Caaol de Urael.—i al 28.000. cautidades pedutlias 

Dinero 
93 0J 

5»3'87 

93-00 
lül '75 
107-00 
% ' l i 0 
96'15 
95'87 
«0-75 
09'7ó 

105-05 
104-22 
96'10 
5S'53 
63'05 
79^10 
43- 50 
43'ÍÜ 
76'5u 

103-5ü 
I03'5u 
%'0o 
«íe'Ou 

IDfi'O.i 
93'0¿ 
95- 2 
94'50 

109'00 
96- 00 
44- 75 
81'25 



2ü 
n>sc 
9^76 
lOJ'Oü 
98'7S 
98,00 

lOS'OO 

• 
4 
4 1\2 
4 1 ^ 
5 

VS'OO 

lOS'OO 

Socieflafl Oenerai Agnaa Barosloaa.—i « Í.BWi é; i , • i I 
« « » » 1 al 6,000. 

CompaBía General Tabacos de Filipinas, • t . • i • 
Fomento Obras j Construcciones-no hipotecaoas.—-1 A 0.000 • 
Compafiia Coches 7 Automóviles.—1 a l 2,000. . . • '. > i 
"Siemens Schuckert" Industria Eléctrica.—1 & 3,000< . • • » ' 

iedad Valenciana de Electricidad.—1 a l 1,600 
U a d r l d . - Inte rior, contado, 85'90; fln de mes, 83'85; fin de Marzo, 84*05, 02 y 84; 

Amortizable, 101'C5; Tabacalera, 527; Francos, 8M0; Libras , 27'35. 
P a r l a . Exter ior , 8t5'20 y 9G'15; Andaluces. 265 y 266; Nortes. 599; Alicantes, 414 

y 41». 
B o l a m de l a noche»—Inte r io r , S4'02 operaciones; Nortes, 90'a3 operaciones; A l i -

cani . 9 i ' ¡M p.ipel. 
O I ros ,—Francos , B'SS; L i b r a s . 27*38. 
C a p oHCF.—Interior y Amortizable, vencimiento 1.* Enero y 15 Febrero 1911, 

21 por ICO d a ñ o . 
O r o . — c en lenes A l í e n s e , 7'75 ror ICO: Isabelinos, 10,75; Onzas, 7*75; Cuartos de 

onza, ' v f ; C r o pequeflcS ' . 
P l a t a . - P r e c i o s corrientes de la fina: Barcelona, de 97*90 A OS'IO; P a r í s , á 89'50¡ 

Londres . ¿ 2 1 1 1 i ti. _ 
L . O N «J A . 

T r i g o s : L a ses ión de ayer sin resultar tan animada como la anterior no por esto 
dejó de operarse regularmente y á precios que la molinería acepta. Pero eso sí; como 
se pretendan más elevados, no bay manera de llegar á un acuerdo. He aquí las opera
ciones: • *aí 

Burgos, ú 43 3i4; Chl l larón, ó 44 3i4; Arévalo , superior, á 46; P e ñ a r a n d a y Can ta -
lapiedra, ó 45 l l4 , y Ríoseco , á 45 reales faneca estación de embarque. 

Los precios cerraron íloios. 
Arribos: De trl<!o 27 vogonas. cuatro de harina, 2 de cebada y dos de avena. 
B e n a a s . — E x l s t c r c t p p , venm rts¡':sai • preaos sostenidos.—Extra blenca superior, 

de 15 ú 1/ l i ' . ; extra corriente, ce 16 114 016 1|2; supertinas, á 16. Número 3, de 
13 3i4 6 14. E x t r a tuerza superior, & 18; extra corriente.de 17 é 17 114. Número 3, á 15 
pesetas los 41,€Cú kilos. 

f e b r e r o , 28 : Erobarceo ionea l l e g a d a u deado e i amanece r . 
" De Palma, en 10 horas, vapor-correo "Miramar,, de 9S0 toneladas, cap i tán Pulo), coa 
rarco ¡reneral y ly pasajeros.—De Cartagena, en 3u horas, rapor "Vi l l ena , . de 028 tone* 
iadas, capitán Farió, con .̂S59 cabezas panado lanar, 16 cabras, C jaulas aves & la órden y 
Kl dasajeros.—De Sevilla y escalas, en 8 días, vapor "Casti l la. , de 1,085 toneladas, ca 
pitán Jaén, con cargo general y pasajeros.—De Marsella, en 24 horas, vapor 'Cabo 
San Martin., de 1,201 toneladas, capitán Gascascoecbea, con cargo general y 2 pasajeros. 
De Bilbao y escalas, en 17 días, vapor "Cabo Sacratifi , , de 1,331 toneladas, capitán j áa -
regui. con car^o general y 17 pasajeros.—De Alicante, en 3 días, vapor "Jfttiva., da 793 
toneladas, capitán Tonda, con cargo general y 6 pasajeros.—De la mar, en 12 días, va-

Eor "Avispa, , , de 79 toneladas, capi tán Jiménez, con b,000 kilogramos pescado á l a ordao. 
>c Hamburgo y escalas, en 12 días, vapor alemán " C a p r i . , de 1,126 toneladas, cap i tán 

Ksbbock, con cargo general.—De Alcudia, en 2 días, pailebot "Anita, , , de 93 toneladas, 
capitán fcnseüat, con carbón.—De Cartagena, en 30 horas, vapor "Sagunto,,, da 345 tone
ladas, capitán Landaburu, con cargo general, 3,142 carneros y 22 pasajeros. 

D e a p a - o h a c i o s . 
Fara Palma, vapor-correo "Rey Jaime 1I„, capitán Terrasa, con efectos.—Para Mahón, 

vapor-corno " I s l a de Menorca., capi tán Ginart, con Ídem.—Para Aviléa, vapor "Elo-
rr io , , capitán Itorriaga, con (dém.—Para Las Palmas, vapor-correo " L - ' -
t án Sierra, con fdífm—Para San Felio, vapor "Já t iva , , , capitán Tonda, 
Alicante, vapor "Canalejas., Capitán Eapian, con Idem.—Para Málaga, 

Cartagena, v a p o r " Ü r l a r t e nám. 1, , capitán Echevarría , en Idem. 
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L» ÍOMAX»* >• zsEáCJA A B T Z H E K F E T Z O A , prcpsridai por Borren, eurao de un modo pn> 
ainioso loa ucrpss y átwár. eiifermcdedea do fn piel, por Inveteradas que sean, Son tan eficaces 

. las virtudec de estos remedios, gue &e han curado con ellos personas quetenlan muy arraigados lot 
y <iue cada verano tenían ^ue tomar taflos y aguas 
sulfurosas, sin logf nr «u curación. 

itotion do nonLitcíAi., calle del Conde del 
Asalto. CS. esquina é la da San Kamdn. 

. laa virtudes de estos remedios, gue &c han cur 

CLÍNICA P A L O U §st rsclón de todas l i s enfermdsffes en genero!. — Mnsne-
mo y üleclricl iad. Hipn;tiSino y Masaje, ¡ju.'estló'i 9 

Mentalismn, Clruule y iVedicins.—Secciüc.eapeclal psra ¡acurodiin es l*s enlvrmedade» url: a-
Íl*«.—Veníre.-'. Slfil!8 y Plcl:-Apllcncl6n del 6 p e . - H } r , . s de Ongulta; De 10 á 12 S de 4 fl 8. 

lias festivos: b <1 l^.-Cosanovas, SS, pral , clialldn d Cortes.—Telélono 1,992. 0 

A bogado.Xonsulta gratuita" sel» á echo farde. 
«•fcSqpibrerpri^l . . ¡¿/ .^ . ..... ^ r,ü ^ ^ S 
M r t f l i C + n fsaand')'5 pesetas ínsoña el ofl-
«XUUiúbd, cío dentro I mes.'I lene 1 bora sra-
tis. Da lecciones 4 domicilio. Atlbaii-52-g*2* i 

EtSr.Ciuai , 
- CDCII Acede-

ma, no cobra tasta c incluida lo énaeQauza per 
eccionnde, clase din y nuebe; SalVadors, 12.10 

Barberos aprendices 

PARTIDA DOBLE 
- C M U C U k . p , K C P O R M C A L E T R A , u 
iriancéu, etc. BnseflanKa seria por perito prac 
HPFftflIfl ^ "/"ros. llgulduciones, quiebras, re-
m I P ^ W vfaidn de cuentai. etc. Palayo, 

Préstamos 
icuentas, etc. Pelayo, 

a empleados civiles. RazAn: 
Mallorca. 130, pral. I . * . 3 4 7, 

M A L E S S E C R E T O S 
VENÉBEO-SÍFILTS- IMPOTrNOIA 

Tratamientos rtpidosi exclusivos del 

DR. G A L L E G O 
18 , C O N I U ; D E L A S A L T O , 1 8 

Consultas de 10 4 I y S 4 0. 
lnmnif l l l£ÍB~>' P^r(:idaa seminales. Curacióu 
l lU| ÍUlCl t l ; ia seuuro: 51! afio* de íxito, urócc-
dimiento especial del d 'CtorMutjé. Mendizábul, 
ndm. 20, 1. ' , 2 'Consultas: da 10 18 y de 4 4 0 
flnonla- InnOR V •"•en rclncionadi en la pía-nyBlllo \VV\iU ÍS para Jn. Venta de un «i-

CONSULTA ESPECIAL 
T -«'-'•n r>"• '«i". dolor,«S á 1S«lu í , Ua 

ENFEBMEDADES SECRETAS 
OnrM̂ 'o o»(5D«iljtpfrT>*ii T f «rOcta 4« U 
ÍMPOTENCIA SKST^.: 

Dirttin» .CO.NSUUTOKIU CblNICO «•llyw <U1 Dr. DfaX. !Ui«bU Cwtro, I*. rnnon ti. {ttnU t«U« UiMi»). U I U J * i ¿a II1 1 y «4c, • fU*. X.Mtiml J . D« v áll o." y 0< » acti-., 1 l>U. CpotW f. Mrtn>i ̂ t m «• t < » Bo-cl.f ,0.̂ 'l>'*«.TrcIftiat«nTospftran.'rwtelo«,d«̂ «iult«B. 

ticuln de mucho cons imo cn tíbrlcas, lo nece?'-
ta Importarte cusa. Dir .girae p^r escrito con re» 
lerenciaa 4 C. ü , P., kamwla Cíer.tro, 57, anunc.2 

"en prirnarir pipotaca'solire va
lores, desde el 3 por 100 anüm 
en tetro 4 Bropieiarios y co> 

merc'oi.tes desde el nwiiio pvr JHO al mes, y en 
Mfluiida hipoteca. Indivisos y usufructos, v'éne» 
ros y iodo SHraniía que conveiifla. Kambla de 
Saiita MoniM, iiiinicro4> ewtresualo. 0 

DIHEBO 

V>fi \ l l^z-íi. ¡om,««»., cure aa £4 taorei cun BAndalo 
AlfriuiVa, f «Kv. Xo ptodMr̂ dolor &• iir.onc». 
PURGACIONES frr.&XWJ.0-1 
íinfn milífjtP oum oon Olobulot Z)or6a,* IB-

I M P O T E N C I A 
DEBILIDAD GENITAL 

F A L T A D E DESARROLLO 
Kemedio inlaliblc para obtener rúpidamenf» to
do el Vljior y poder aexual y desarrollo varocU, 

Curo rapidisimn ele la 
•i E S P E R M A T O R R E A 
lounii dose contener, suprimir y evitar en abso
luto toda pérdliia ú e&caye seminal. CniuinUa de 
H Ü 1 y 7 d C. Dr. Ro.irii¿uez, especlnlista. t 

XAaCQLA S E L A S FI .OBB&, 13, pral. 

C e suplica al molinero don Jaime Masana, que 
, por un asunto de familia se pose por «1 escri-
'orloBarcelonés.Buensucesi-ll-Kco. Borcelorn 

PHPEtETHS MOHTE-PIO ^ 

6 P'opletnrlos deade el 5 por lOOanünl en prl-
•ñera hipoteca y o comerclnrter;, industrióles y 
<"On toda clase d« £arantias que Cí'Venaa 4 Inte» 
r*sea más económicos que nadie, Rapldel en ln< 
operaciones' Reserva abnoluts. 

Bailén, 118. ont * 2. ' De 10 4 1 y de 4 48 . d 

fíascés, Inglés, Teoeaorla, 
edículos, tnquigrnffe, mecanografía para etballe 
ros y a»florltii«. Do» hora» de clase diarla 10 pe-

; aeio» al piPa. P.n unniiora, 6 y 7'50 ptas. Confe-
| reiicins parlicalares 4 15 y 2r> rta». mes. Tradnc-
I Cl'mea y cnpias S mdquinas. Clases: de 7 maflaru 
I jJjL!iy5jLe. J2sll'i?j!?_9l_'into' 57a' Academia, ft 

A veriflunclone» con actlvldad'y reierva 4 pre 
•tocios múd. R. SfpálVeda.l5Spl.-2.« ( c RoadipA 
ri.'l>al!eroB y sertnras: Se hacen todo clase de 
Warreulos onn auriadsd y da toda conllauta. Ra-
to.i; !>a.i Aptar^o Abad. S5.1.*. 1.* L a ReaeiM.a 

Srta. huCrfuna bmita y dlsting.* oasard con Sr. 
de p.>eic H. amtls Sepülvgda-l05-pl.-2* c.Rda. 

Cr. ejclraniorode p}sici4n se casarla con Srta. <J 
wvm-a cl.:2ai.!e. i . . C billete tranvía 488. a 
Criin. Inven, bien educada, casará con seflor de 
w^uráeter. Carmen, 114. escritorio. v 
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AcmonmiA üopez 
( F o o u palabras y obraa aon amoraal 

Ensefanza rúpida de Ciloalo, TonodDTta, 
Boforma da letra, Xdlomaa y Ortoirrano. 

Tittüo d* Tenedor de libreo de propiedad 
oficial Kbla. de laa Flores, 1 (esquina Huspiul). 1-

Carolina bien, deseo perte proníc. 
Gélia 1.0167.318. llene earta en Lista. 
PARA BAILAR 
aln oaer en rluioolo en aooledad ae aonde a 
l a •naefinnzu Nadal. Los que no la poseen se 
cansan cuando bailan y sirven de ludibrio á los 
demáa. Condiciones: Ciegos Boquerls, 2, enL" A 

7 colocaciones. 
Bf odlsts: Necesita una oficiala que sepa traha 

l)ar muy bien y que haya estado mucho tiempo 
en alguno de los primeros talleres de esta.Cor-
tes, 618.1.*, 1.» De dos á tres. b e 
C f t j f t B ê ^í**1!''a,'.an oficialas. — Arl-bau, 55, almacén. 

U tlclalas buenas y aprendlzas para sombreros, 
fallan. Casa bernadés, Fernando. 25. Entra-

da: Arco Sta. Eulalia, 8 pral. Z 
F ^ l t ^ r l l f 'j00? Para ttCa40,,~^l:a26''l 344, 

Falta oficiala y medio oficiala peinadora. Calle 
Valencia. 838, tienda. Z 

Sa necesita una camarera y una muler para la 
cocina en la chocolatería, San Pablo, 72. Ho-

ras: de 8 á 7 tarde. Z 

Aprendiz de mercería con refere cias La Adria-
na. rambla Cataíiifia, 8aJ)eJ^2 d 1_M2._ o_fr 

PrspflPQnia ^e necesita uno eulerado del despa-
rHUIHaMIP cho. Calle Moneada, 10. farmacia, i 
l U T á r l í r n e Para una población fuera de la 
AtiOUlUUís Península, ae necesitan dos que 
sean jóvenes y de ideas avanzadas. Dirigirse 
por escrito L . N. Puertaferrisa, I«, Centro de 
Anuncios. 
C ^ y i n A f s con buenas referencias, ae nece-
W * * a a O sitH. Rambla Catuliiña-39, ent." I 
I P i m ^ í rínt<ac< hierro, fallan oficiales. Va 
r u a a i a o r e s lencis. 546. o 
'iTalta aprendiz adelantado ó medio oficial eba-
* olsta. Roger de Flor. 167, tienda. 
Planchadora: Sa necesita eprendlza y medio 

oficiala. Cortes Catalanas, 818. t _ 
Hnphonn Falta á todo estar. San Rafael, mi 
D O l U B I U mero S4. barbería. t 
A prendizas modistas: Se necesitan Sanando en-

A »eguídaM;onsejoj:iento, 815,2.^ 2.,_t_2 
Ó« necesitan aprendlzas peinadoras, ganando 

enseguida. Riera Bais, IB . t 

Sastre: Faltan aprendices y aprendlzas, ganan
do, ricalqués, 1, aastrería; t 5 

Se necesitan mujeres para una Industria ligera. 
Rosellón.' S54, almacén. t 2 

Bitllalrc: Se necesita perfibrica géneros de 
punt, y noya de 15 d 17 anys pera apendre.— 

Aragó, 846. 484t 
Jtan chicos y chicas, ganando. Diputación, 
n.* 164, Ubrica da pspel calado. i S F-n1: 

Centro Americano Posfal. 
Se colocan en el dia criados, cocineras, cama* 

reras. nlfleras é Internas y nodrizas. Cnlle Sal* 
ta Ana,«. t 4 

Colegio, oesesita aaxiliar. Cazadors, 4,1.° 
T P A T . r P A "KT of iciaías para bolsas de * • • « . J M papei. Cod .ls, 14, tle .da 

Faltan aprenenta y apretientas guanyant. To-
rrent de ro l l a . 116, Uracla. 408r 

Modista de sombreros: faltan preparadoras.— 
Pelrituol, 8, principal, 1.*, de 2 * 5 . r5 

Cajistas que sopan componer cataian, faltan en 
la casa edltort.il Alberto Martin. C Clento-140 

Sastre: falta aprendiz y apiendlza. Riera San 
Juan, número 19, S." 410r 

Carretero ioven con referencias. Paseo Dipa-
tacl in. 225 (comi-stlbles), San Qervasio. r 

Se desta seHora ó señorita francesa con buenas 
referencias para acompaDar ñ riro. Razón: 

Haasenstein y Vogler, Fernando, 2 principal, r 

Ayudante d^ chauffeur, de 15 4 17 años, coa 
alguna practica v buenas referencias, ae ne

cesita. Vía Diagonal, 460. 42St 

Toherna en Sana con lardln y lavadero, 2 pner-
IdU.llld tas, 4 duros alquiler, ve::de barata. 
IThrnilPlf na Industria tacil llevar, ga 'H S duros 
IllillUUCIClId duros dia. dpba VJo p. 0, 00 ds. 
Trncnnen calle liospitul hueñ is eacapurates y 
i K OlldOU estantería, casi regalo. o 
"( i rm ycumesiiblcs afuera, tres duros alquiler. 
HUI 1, J por cesar Vende p r 4ilü duros. 
I PPhPría * Ine,", leche c * " t ^ ' c , , S a n a r mu-LCbnClld chi> dinero, vende por 4 JO duros. 

comestibles, 22 anos mismo dneilo, ven
do por 85 ds. K. Tallers. 12. tienda. üegsia 

Tienoa GQiDeslIliles r ¿ X * t ^ Ü S ' ^ l 
ni* or, fli pesca salada y comestibles. Razón: 
i i C X i U a Calle Diputación. 25;, partería. | 

R E G A L O 
de ana cajlia de pomada E 5 P E R H K Z H 
d los que padezcan onglnas, hronoalHs, asma 
(ofech), tii//,íi«n/.is y //cftre. ó tenga dolor, tos, fa
tiga é hlnchnzín, que muchas veces alivia d la 
primera i placación. 

La pomada E S P E R A N Z A , cura estos malea 
en pocos días y en algunos casos en horas. 

Conselo de Ciei t ) . 275, A. Altimiras, de I I a 
l y de 4 d 6 DARA GRATIS la cailla. 

Vé- de e: Farmacia Morifn. Ronda San Anto-
nlo, S I y Segald, Rambla de las Flores, 4. , 
Ú H A S I A C S(-' venden nuevos procedentes 
f * l U V I / I U 9 de quiebras y embargos 4 mitad 
de su valor. Ricos dormit .rio.s, grandes comedo
res en roble y nogal, piedosaa si lerlus de lo 
mejor, despachos, paragüeros y otros muchos en 
la verdadera llquldacióii. Laurls, 6b, I . * , 2.* M) 

LA CONCIENCIA 
ANTICUA CASA. 

Compras, vsntas y cambios de muebles de todaa 
clases. Planos, cajas de hierro, alf mbras, corti
nales, objetos de arte y pisos enteros por valor 
que tengan.—Oo.n.u.clei., x 3 , o 
Se vende carrito y laca barato. Calle de San Pe

dro Mártir, numero 2U, tienda de muebles do 
lance. Orada. 423 o 



<tocmM6|rafo i¿ 
cto g,5l)0 ptag. RTSalratrón, 

'ando por no poáec 
•tender. Ult no pre-

208. Trato dircctob 
S ? ^en4? peluquería de S real nntljua y acredl-
T f a ^ R a i ú n ronda San Pablo. 55, l . * 2> tZ 
TTendo jaca y carrito coñ cunrniclonea á precio 
J_barato. R. calle Ledn, 20, Ciracin. b 3 
peliiquerfa. se v?ndc. Raída Conceio de Clen-

t°-''v¿< ba,0*• 41Sb a 
su desarrollo 
y belleza, ter-
surn, endure-

i J J V ^ X J . V W - cimiento, se 
conslijue en dos'meses con el uso 
de las Pildoras olrcadnnas del 
Dr. Ferd . Bzou, únicas que sien
do henelicloaas i la salud alean 
san el efecto deseado. Aproba
das por eminencias médicas Oran 
éxito en Alemania. 6 ptns. fiasco. 

Para el mismo fin T6ploo Clruaalano, podero
so medicamento externo. Vds. Alsins, R ürédi 
to, 4; Ferrer. Prlnceac. 1; Sngulé. B.Plores. AJb 

t"~t5UlDAUI0N MUKBLÉS.JDÍpñuiol6n._4Xl, 
interior. De 0 d 12 y de 4 d U tarde. No se 

admiten prenderos. b • 0 

¡\ING11N.REMEDIO, 
conocido h uto hoy no^ 

ha obtenido tonto^ 
éxito en Francia ^ 

n i en «i 
Extranjero^ 

como 
E L . 

E l ^ i 
es mris ! 

rPoderoso •[ 
Preocntiool 

/ Curatloo^] 

n u 
y Da TOO*» u.» 

AFECCIONES-
iREÜtlfiATiSíSALESi 

AOCAÜAS ó CKrtNICAfl 
. 48 HORAS h*iU« pus apwigiiir los SCCOM j 
ks sits Tiolcito as ifuor <k Uiútiit d M1. 

Cmlo Irtnot d* I* Noticia toüri pédlflt. ;.| 
Ouitlto seotr»!: POINTET y G I R A R D 

2, rus EMvir, PARUJ. 
Dtpúniotia lodiuFarmacias; üroguarla» | 

nwoTnft fAr» «endo muvbnroto. Rambla Flo-
u r a m O i O n tes. is, i.-* 10 Ú i y ^ a o. 
Tienda de verder pan. venilo KiO Ullojramos al 

día. Razón: Cortes. 572, tlends. o. 

Motor de C csbsllos Crosloy. Puede verse f un 
_cl3nar. S.Juan de Malta. M , S. Martin, j _j 
Taberna comidas, por ausentarse dueDo se vde. 
* e» sania,el meior punlí del Encinte, Urfl«l-«3, 

M á q u i n a s % £ t f r . ¡ f & r o n X s ' " ' o 

W oro, plata, platino y oe.itadurns. 
(.inlón 12 tiende, próximo RambluU Comp 

25 
A L H A J A S 

^fflsrilM, perUa, «mcraldas, oro, pista, 
noy dentaduras, P a c a mas qa» «a l ia , 

Conde Asalta 0 tiende trnto Crédito I 
n l tó j 

Lyoai* 
Jft m A F1018- Pianno, salones, piedras 
• « | # f B preciosas y dentaduras, única casa 
I I m\ I f quecompra.paaandotodosuvalor. 
w v».no d»i Honpitai, 40, Joyería. 

frente á la iglesia de S. Agustín. O-
A r i n f l r í h 1909d ÍOseVomprar* ílando bs, 
AUUOrX 1U rato, fndlcsr precfq. EscrlWr P. J . 
númoro_263,_en está Administración. 

pisaos y pisos enteros. Libreteria 
xa San Jaiiiic. „, . . . 

Sra, castellana-cede confortables bsblts. con 
penalán d 1 ó 2 cobs. respet Claris-58-a.''^l.'ri 

Btinnn^ M comtdiis, SÓ'plB».;- fd. 14,10 Id. 10 . -
p tuuuaesco íe r y variación platos. Unión, 0. t i 
P part- para 2 ó 2 c babltacione» todo eatsr 15 
W» ds. me». P l S. Mlguei-4 i'-lunt. Pli 8. JálaisA 

alosa», con ó sin pensión. Duque 
2.* Despacho. | 

Posada Condal. Abonos económícostsemaDaleii 
y mensnales, hu^spMes ü todo estar. Con-

dal^R. 293 | 
•JMO, •O. S. ' .L» Se desean S caballero» ó 
matrimonio á todo estar, precio módico. 

aimiEDiadii 1 ó 8 caba-
' , R.: " 

524 i 

P 
Habitación céntrica y 

Meros, con ó sin asutencl». R.: MendlzíSal, 
pehiquerfa. 

. l . ' . Se desean nno 6 
asistencia. ] Plaza del Teatro. 6, 8 

_do»j:ab»lleros._loda i 

02^12. ¿S~¿'ent0¡Í27n,"B.0.1.'-Bonitas habita^ 
clones balcón rslle r.on asistencia ó sin. 

Sra. viuda de 
ArihsB. ID. A toda estar. 

. ' • • 

A B Ó N O S «O comldjSr 50 ptaa; 50 id , 
„ . „ T ilVpiaa; 14 id.. 8 pus.; * todo 
(stiir.con desoyuno. 45 ptas.fio^Kma, ¡U.tral.O 
R j ^ . l ^ - ^ u , u a f ' 7a~? °' 2-* Stóore cede habitación con sslsteiicin. ( 
TJ pnd» Universidad^-!."-!.'. 15 diTmesTirablt. 
• g a l e ó n cal:^p» cnbs. o mntr.* con aslstencla.r 
T3nnll» habitación pnru 1 (< a oaliaííoroirToirú 
**sia asistencia. Rda. S. Antonio, 12, octrl.? r 
Ce desean 1 ó 2 cabe, con usin -i 
Oiu>s i/rnnili'i v unntTl^.c i 
Ce cede ha 
Wsin nslet.M '¡nenie, Go, o.. 
•¡Wfadre éliija caatellaim. ceden boñ 
*ucl6n balcón calle, ton ó sin, Rond 
lomo, 84, principal, 

n nslst." Ilíibiiíii lo 
iuiria. iiil. 4.°. 2 .* G 
i I ó 2 caba. con ó 
2."'. c. Ronda. ; 

binita habita* 
a San An 

l 

tltuo». Taller». 11, ySItlas. 0. JIO 

_ ^ ' ' Í X Í o d o s precl¿s._SantB Ana. 0. t 
Cas» uarMcuísr, habita", con asistencia, precio 

módico. Muirtaner. 85, 2.-. junto Cortes." 
C O R T E S 6G2 1 0 ' * Hermosííiblt icfdn vv» t i u u , uuf i | .con ssiSfíndOi IUJ «Híetrlcn 
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Bonito jablnete con brtedn, cede con penstfin, 

tam.' caHt." Carmen, 45,1,*, 2.*, frente il>on 

Huéspedes A todo estar 60 pesetas mea y se-
manales 14. Hospital. 101, 1.*, 2." f 

Casa part. herm. habit. con vistas Rbla. á cab.0 
8 Srta. con 6 sin. Eacudlllere, g. 7 y 9, 5.*. 1.» 

Cata part. bonita hablt- con asist.* para cab.0. 
trato lam. 6 comer sdlo. Pelayo, 24. 1.*. 2.* f 

Familia castellana reducida desea 1 ó Q cabi 
lloros i todo estar ú sdlo á dormir. Aribon. 

número S7.2.0. 1.» 407 f 
fódica habitación con 6 sin asistencia. Valen 
da, 222, esq.lna Balme». t i 

3e desean 2 cabs. paro dos borilas babltaciones 
con 6 sin asistencia. Cali, 11, 5.° f 8 

Familia particular cederán bonita , habitación ú 
caballero con ó sin pena. Cortet-187-pal.-2.M9 

Comedores del Xiquet. Sadumi. 18. Abono* de 
14 CDinides, 5 ptas. Platos: sopa, cocido, prin

cipio, pan y vino. Cena: sopa, verdura, principio, 
pan y «no. Cubiertas desde una peseta. 

SADURNI, 18. 409 «atritnomo castellano cede 1 ó 2 habits. con 6 
«in «aist. & caballero». RambU CeDtro-J&-l.M 

Habitación amueblada con ó «in para cab.* ó 
matr.0. luz eléctrico. Mendizóbal, 17, 2.*, l .* l 

Cosa particular, liabitación para caballeros, 
balcón calle. Plaza Letamendi, 15. praU. 1* 8 

P r i n g o 1 ^ O 0 1 a Bonita habitación wULLUd-l , 15 wi, , 1 • para caballero. , 

Para señora ó caballero habitación amueblada 
junto Hambla. R.: Buensncesj, 4, postales- rO 

A v i Vio n 54, ai", 1." Sro. castellana desea I 
JXHUAÍL ó 2 caballeros, sólo á dormir. l 

Cata parttcster, detea caballero adío 6 Sor-
mlr, P aja. 8, B.0, 1.* 

rpie ida para alquilar 55 ptas. Calle de los Ta* 
Pías, num. 14. Razón tienda del lado, n.* 16.05 

Bonita babitaciú i para l ó 2 caballeros ó iu»-
Irimonlo. Dormitorio & Francisco, 27, 5.*. «*o 

Cedo habits. amueble., con cocina, vistas calla 
dos cabs. sólo S d rmir. Diputación, 2 1 ^ * ^ • 
eflora viuda alquila babitadOn amueblada para 

Jseñor solo ó sscerdote. S. Gabriel-10-prl.-8.** 

Íatrlmonio sin familia admitlrl un caballero 
para dormir. Valencia, 181. prlndpal, I . * 

plenda por alquilar lado plaza San Benito, 10, 
^ Gracia. Razón: portería. a8 . 
Orto, cede elegante habitación Independiente 1 
vseñor. L . C,. billete 25 ptas, núm. 0.U5S.5U4. ai 
era. sola cede bonito jabinete independiente i 
'-'caballero. Lista correos, cédala 108.724. áS 

Local grande,'claro, con luz zenioal. planta ba
ja, coa agua. Llaves tienda. Cera. 17. Vi 

Ce cede buena habitación 4 caballero ú Señora. 
¿«a 1 le Fernando. 5». 2.*, 8.' A _ 

Locales con fuerza motriz para arrendar ea 
Sans, R.: Cortes, esa, almacén derecha, ftl» 

T*iesdt- el sábado falta un perro de riña negro, 
JUiiene una niancha negra en el pecho. Segrati-
licará ul (|ue lo devuelva; Ciibuñon, h9, tienda.oS 

esae la plaza Universidad. 2.1.*. por la calle 
Aribau hasta la Uuigmal. se perdió media on

za con cadenilla. — Se gratificará con seis duros 
su devolución. 985 o 

Precisase sirvienta Jovencita de 14 4.14 años 
paro servir reducida familia extranjera. — Va

lencia, número 245. 2.*, I.» • 

Servicio telegráfico ? telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid/provincias y extranjero. 

.V» 
B O K . T K O I D K I J a s D E : K ' K S K . E K . O D B ¡ 1011 

P R E M I O S M A Y O R E S : 
1. " 28,237 — 100.000 pesetas — Mér ida . 
2. ' 20,216 — 60,000 » M a d r i d - J é r e z - S a n t a n d e r . 
5 , ' 7,339 — 20,000 » — Ubeda -Lé r lda -Sa l amanca . 

P R E M I A D O S C O K 1,600 PESETAS: 
22,278, Cuevas V e r a , Corufia, Barcelona. — 28,412, Burgos. — 28,791, San Sebas

t i á n . ^ ^ , San Sebas t i án , Barcelona—6.349, Reus, Málaga, Bilbao.—6,942, A s t i 
llero. Barcelona, Vigo.—19.692, Pamplona. C ó r d o b a , Sevilla.—16,541, Antequera, 
Cartagena, Barcelona.—5,759, Madrid, Jerez , Bilbao.—27.934, Bilbao. — 1,071, San 
Roque, Barcelona.—5,835, Jerez, Pad rón , Bilbao.—22,473, Madrid.—17,932, Badajoz. 
Cád iz , Vigo.—28,831, Algeciras.—2,339, Badajoz, Granada, Salamanca.—28,460, Cá
diz.—5,770, Barcelona, C ó r d o b a , Vailadolid. 

http://Cortet-187-pal.-2.M9
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401 023 076 143 
«06 036 089 146 
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«29 133 458 201 
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002 084 U¿ 187 
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168 190 248 277 

049 076 096 186 
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065 146 185 m 

023 068 076 1M 
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617 041 125 182 
019 074 145 184 
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075 119 160 219 
•86 133 175 221 
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<W 081 010 3.0 
016 )16 . 256 367 

OÍS 033 061 ll'4 
037 074 182 
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PJUDKZASOB COUT 300 F E B Z T A B i 
Decena y Cen tena 

279 330 400 458 497 620 582 o09 627 677 806 832 901 924 943 
288 S42 410 486 518 548 607 633 645 779 813 871 913 935 968 
326 

M i l 
209 337 356 414 423 471 - 516 630 693 669 730 738 807 922 972 
295 342 406 421 442 478 522 589 651 713 766 778 878 943 992 

192 257 314 
224 278 317 
230 303 321 

341 886 426 
376 391 441 

223 296 -371 
256 359 382 

278 .311 389 
292 328 507 

210 286 360 
226 348 412 

S o s m i l 
335 360 449 459 
347 39b 4óÜ 477 
356 447 458 566 

T r e s m i l 
.477 500 661 757 
479' 561 699 285 

C u a t r o m i l 
392 412 660 575 
395 557 670 578 

C inco m i l . 
309 627 683 819 
580 674 704 824 

S e i a m i l 
453 471 621 716 
463 524 692 730 

573 "602 
599 622 

616 652 688 731 826 895 
650 669 729 751 856 941 

795 825 853 868 920 921 941 940 

7UÓ 756 79S 8S6 939 945 980 982 

B64 884 
870 889 

726 749 
739 758 

904 905 918 963 978 979 

765 813 866 875 966 9S5 
797 832 874 916 978 980 

S ie t e m i l 
299 380 432 448 478 580 603 
367 403 445 468 489 695 614 

Oche m i l 
174 233 313 426 601 527 636 
176 266 358 465 508 631 060 
226 293 389 493 

N u e v e m i l 
•225 250 303 332 891 461 524 
246 266 321 346 446 493 538 

• D l e s m i l 
'311 39U 47' i . l 518 693 734 
356 436 481 491 538 712 

Once m i l 
139 183 247 263 340 398 406 
174 199 .260 286 356 399 456 

Doce m i l 
217 280 357 -881 «13 469 533 
263 ó()7 360 403 414 493 618 

701 805 831 883 910 930 iol Voü 
729 811 846 898 934 948 977 990 

676 724 735 775 878 916 942 982 
715 729 737 823 915 927 959 997 

610 693 761 767 813 861 876 980 
668 693 764 781 814 

832 834 881 892 918 930 933 977 

483 642 571 615 757 796 876 926 
511 543 682 664 786 

643 722 727 744 774 905 925 977 
697 724 739 753 777 918 944 984 

T r e c e m i l 
276 381 481 592 673 715 743 775 790 607 821 841 856 896 964 
333 433 561.645 688 736 755 7*8 794 823 839 833 883 954 980 
369 474 578 649 

Ca to rce m i l 
368 294 375 415 491 530 574 61B 673 692 771 807 858 920 960 
2Í9 295 399 431 515 535 604 643 683 693 777 816 868 944 973 
289 337 400 . 468 517 538 609 663 684 711 793 826 928 953 991 

Q u i n c e m i l 
378 498 533 546 599 665 735 763 790 853 836 920 975 987 996 
396 499 542 661 617 713 741 776 818 868 900 952 978 995 997 
410 513 645 362 663 730 760 

Diez y - a s í a m i l 
290 412 449 ¡673 • ¿88 601 623 r 6 V . b76 763 768 - 873 893 968 989 
333 437 462 587 US 603 653 674 679 764 807 874 93S 980 998 
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062 094 122 176 250 312 ' 409 
085 116 144 K » 257 317 4ÍJ 

012 077 1S2 243 405 ' 476 534 
D4S 118 208 258 445 534 537 
063 í » 2S6 366 

001 074 151 215 245 2S6 -ISS 
013 076 204 .236 267 321 3/4 
Olí 0V8 211 244 268.324 

Otó Í22 149 209 265 283 357 
729 124 191 236 276 322 367 
039 129 196 241 279 334 387 

006 028 127 168 
010 083 134 163 
011 096 144 176 
023 , 
í - * 3 t ' 1 «?( 
C02 044 090 219 
021 OM 105 221 
032 060 145 232 

035 060 109 179 
047 080 158 213 

188 223 248 
193 231 251 
194 233 264 

240 352 399 
375 368 403 
349 386 40? 

240 297 322 
267 318 339 

S l a a y ole ts m i l 
483 887 637 «49 683 738 745 844 846 876 909 946 
SOO 5g0 • 640 672 707 
Dlea ' y ' oeho m i l 

538 553 616 <i% 708 760 775 816 855 902 905 978 
550 602 670 70n 723 790 840 900 004 950 99:' 
Dles y nueve m i l 
398 478 511 SbSl 582 630 702 764 787 818 898 973 
464 4 96 «63 W 585 695 740 773 811 881 933 989 

V e i n t e m i l 
392 451 483 533 561 602 640 684 739 813 878 894 
397 457 512 541 574 604 675 719 807 856 879 938 
450 

V e i n t e y u n m i l 
293 332 443 490 522 574 615 707 803 849 890 955 
315 371 472 492 541 385 658 731 808 871 892 966 
329 407 484 493 556 607 673 746 840 877 909 976 

V e i n t e y d o » m i l 
43b 521 666 610 669 717 746 790 879 925 948 985 
466 542 581 622 677 728 748 853 896 946 983 886 
478 560 609 649 
V e i n t e y t r e a m i l 
361 390 491 679 608 602 764 R04 870 '888 914 941 
386 443 575 585 676 737 765 861 880 911 

V e i n t e y cua t ro m i l 
M0 078 196 230 251 272 341 404 564 610 649 729 787 824 978 983 988 991 903 
053 104 220 238 268 278 354 459 563 640 716 770 800 W 

V e i n t e y oinoe m i l 
044 169 198 248 282 311 423 476 605 540 653 677 693 642 673 732 904 027 946 
137 178 216 276 28' 393 

" AIM'^HM . " ' • • p r i o r a j n rratf 167 
183 

053 118 
110i 133 

t^ iWWf oí» 
007 069 148 
036 119 160 

V e i n t e y se i s m i l 
190 282 289 322 398 456 S68 604 681 736 785 829 867 9M 969 9M 
259 270 313 387 436 477 571 633 728 760 813 846 

V e i n t e y s ie te m i l 
161 233 240 267 395 305 334 494 504 573 646 674 713 809 886 962 
220 236 235 200 297 333 397 495 547 587 665 694 788 844 921 

V e i n t e y oofao m i l 
036 065 071 091 213 3)6 428 569 683 616 640 720 735 760 889 917 939 943 98» 
038- 070 072 197 -266 372 512 581 ^S? 697 677 722 743 880 • 

yi'^-tAfl — V e i n t e y n u e v e m i l 
095 106 172 24S 293 353 S79 507 566 622 651 674 688 743 792 934 «35 955 963 
098 109 236 257 325 . 37:! 464 541 m 630 665 676 730 749 892 930 948 956 970 
101 131 226. 28i 34S 39o 500 561 617 634 671 . 

rJÍ» T r e i n t a m i l 
012 051 057 103 14Í1 164 225 311 313 409 486 531 560 626 660 714 778 887 978 
032 068 103 116 164 » 3 24 7 312 ' 317 454 619 657 600 653 ; 667 725 877 940 

99 apro-tim¡iciones de H00 pé te las cada una para los 99 números restantes de l a cen
tena del premio primero. 

.99aptoximacione« de 300 peseta* cada ana para los 99 números restantes de l a cea-
tesa del oremio secundo. 

3 aproximaciones ae 800 pesetas cada una para los números anterior y posterior al 
del premio erimero. 

2 aproiimncionai, de 600 pésalas ca^á una para los del pr.emio segaado< 
2 aproximaciciK's do 544 pesetas cada una para los del premio tercero. 

£<a Prensa . ' ' 
Madrid, 28 Febrero. 

E l Liberal pubUca !a stjuiente información sobre la cuest ión religiosa: « w » » " 
W^obíerao comisionó hace unos cuantos dfas al maraues de Gonzá lez para d o»' 



O ' 
se avistase con el secretario de Estado del Vaticano al objeto do poner té rmino á la 
aituacirtn equívoca creada desde la retirada del seflor Ojeda. 

Pedía el Gobierno á la Cur ia , por conducto del consejero de nuestra embajada, 
que contestase ca tegór icamente y en plazo breve, s i estaba dispuesta á reanudar las 
negociaciones suspendidas, en cuyo caso se nombrar ía nuevo embajador al señor C a l -
be tón . 

También , por encardo del Gobierno, e l marqués de Gonzá l ez deb ía hace r una i n 
dicación respecto al proyecto de ley de Asociaciones. . 

Consis t ía ésta en decirle al Vaticano que el Gobierno no consultana con aqufcl el 
proyecto de bases que va á llevar al Parlamento; que leído en las Cor tes se a b r i r á «na 
amplía información en la cual podrán informar todos, y , como es consiguiente, los pre
lados españoles , que en este caso s e r á n in t é rp re t e s de los deseos y pensamientos de 
Roma. 

E l consejero de nuestra embajada ce lebró esta entrevista. 
E l secretnric de Estado del Vaticano manifestó que el asunto era grave y se n m * 

ba ocho días de plazo para contestar. E l Gobierno confiaba poco ó nada en que el V a 
ticano depush ra su actitud de intransigencia. E l Vaticano, según sn secretario de E s 
tado, no reanudará ni entablará negociaciones con el Gobierno, sino en el caso que este 
acceda á las pretensiones que la Cur i a pone como con Jición previa y es que en cuanto 
el asunto se relacione con la cuestión religiosa, l lámese és ta reforma del Concordato, 
ley de Asociaciones ó de otro modo cualquiera, sea realizada de acuerdo con el Vatica
no. Aunque el presidente del Consejo tiene ya esbozado el proyecto de bases para o 
ley de Asociaciones, es casi seguro que en la reunión de mañana no se abordara esta 
cuestión; i!e lo «;uecasl exclusiva y principalmente se t ra ta rá , será de la nota del V a n -
cono, enyo texto ínteviro obra y a en poder del Gobierno. 

£ / linnarcial, en un telegrama de Roma, dice que s s comentan mucho las conferen
cias que altos dicnatarios de las E m b a í d a s de España y de otros pa ís?s han celebrado 
con varios cardena es de la Cur ia , re lacionándolas con una nota oficiosa de Madrid y 
flestiones oficiales de otros Gabinetes, para re-olver amistosamente las cuestiones pen
a n t e s . Asegura que los propósi tos conciliadores del Gobierno español y de otrps. en 
sus respectivos asuntos, han fracasado. E l Vaticano ha recibido de Madrid noticias de 
«pe el señor Canalejas no podrá continuar al frente del Gobierno s i persiste en proce
der unllat.^rdlmcnte. Personas autorizadas as t í lu ran que el seflor Canale as ha agotado 
ya todos los recursos de la reslanación y que no puede seguir perdiendo el tiempo. 
Por lo tanto, la nota significará en breve un cambio de actitud de procedimientos. 

Los cardenales de la Congregación no admiten otras soluciones qua las concorda
das para cuanto afecta ú la subsistencia y régimen de las ó rdenes religiosos de España . 
De un momento á otro se hará una notificación al Gobierno. Como el Gobierno espa
ñol se propone dar una muestra de su consideración á Italia en la persona de su rey. 
coin idíendo con e l 50." aniversario de ¡a unidad de esta nación, próximo á celebrarse, 

ncia de los l i -
a trabaiado c s -

uin. idiendo con el 50." aniversario de ¡a unidad de esta nación, próxinií 
u ' ^ d e n a l Merry del V a l , que atribuye este acuerdo á la nefasta Influe 
tos d n0 'ia o a x ^ ^ 0 8U disgusto. S e sabe también que el Vaticano hi 

as para influir hábilmente en el desarrollo de los sucesos políticos de Francia , 
P r considerar la caída del Gabinete Briand ventajosa para disminuir la influencia de 
Pg ^'?mentos gubernamentales de la República. También se trabaja cerca del Centro 
i» . - f 0 alemán para impedir la visita del kaiser á Roma con ocasión de las fiestas de 
,a umaad italiana. 

El jeíQ del Gobierno.—Wanlfesíaclones de Alonso CastPlIIo. 
M a d r i d . 28 Febrero C4 tarde), 

^ ' seflor Canalejas ha dicho que nada tiene que añadir á las manifestaciones que 
aniT •ormu'0 s9b''e el Vaticano. E l telegrama del marqués de González se limita á 
á in1-0181̂  tí' enVl0 ^e concretos informes sobre I i actitud del Vaticano con re lac ión 
f eren ^T0^eclos V propós i tos del Gobierno español . Hoy el seflor Canalejas ha c o n -
ha rprlh^1? con e' ministro de Estado sobre esta asunto. E l seflor Garc ía Prieto no 

p p D' i del marqués de Gonzá lez ningún despacho que le anticipe e l texto de lo 

cifrado al 
—«.w^, — . .enido con-

•ufi i ouP0ne el seflor Alonso Castril lo que vendrá mañana el seflor Cobián , 
íwes el asunto que l ia de tratarse en el Consejo es muy importante. Yo—aarejó— 



28 
no 
P 

o quise dec i r nada ays t . p o r q u e ' t » estaba autorizad© p » » e 1 1 o u p é r o floe e l 
. residente ha hecho dcclarací-ines, no neessito callar. Ha visto en los periódicos lo 
que dicen de Roma, atribuyendo determina las act i tuies a ] -Vaticano y bablando. de 
deseos ae ruptura; pero es preciso que vean ello», los que l a provoa ien. que es 
muy cómodo i r á la ruptura haciendo el papel de víct imas. No y a este Gobierno, e l 
partido liberal, no puede mantener la actual si tuación equívoca. Dice l a Cons t i tu 
ción auc las Cortes son soberanas, con el r-v. y esto principio tiene que quedar 
sentado para que no sigamos hablando de persecuciones á la rel igión que no ex is 
ten. E l que haya de haber más ó menos Ordenes religiosas s e r á objeto del ciesorro -
lio de l a negociación; pero loque hay que afirmar as que Roma no puede &er coopar-
t ícipe de nuestra sobcraníu . S u soberan ía es sólo espiritual. E l Concordato d ice en 
su articulo primero que l a rel ia ión del Estado español s e r á ahora y siempre la c a t ó -
t ica; pero como la Consti tuci . ín del 76 deroga este articulo primero del Concordato, 
claro es que por consecuencia queda derogado to.lo e l Concordato. Tampoco puede 
continuar sin resolver la cuest ión que planteó el articulo 2D del c í ta lo Concordato . 
Mucho me temo que los partidos extreraoi no presten al Gobierno el calor <ju« de.-' 
hieran prestarle, creyendo equivocadamente, á mi juicio, que procurando nuestro 
fracaso seguido del pronto advenimiento de Maura al poder aseguran l a calda de la 
monarquía . Esto no lo han de conseguir. Mejor s e r í a que auxiliaran al Gobierno et», 
todas aquellas medidas que fueren esencialmsr.ie democrát icas . . L o s Gobiernos son 
como las plantas que necesitan c a b r en el utabienle, de lo;contrario no pueden v i - ' 
v i r . L a cues t ión que va á debatirse es muy importanta y á todos interesa, singular
mente ú los elementos liberales. Poco importa que seamos unos ú otros lo&;hombres 
que estemos en el poder—ha terminado dicipado el señar Alo.ipo Cas t r i l lo—cuales
quiera que fueren si eran liberales tendrán que acometer la solución de este asunto.. 

La G a c e t a . — l a vuelta del conde.—Carta de Montero., ,. 
aiadrld, 2b Febrero ( 5 tardo). 

L a Gacela publica las siguientes disposiciones: 
Real orden disponiendo que tendrán todos los derechos, tratamiento y honores de 

jefe superior de Administración civi l los funcionarios que desempeñan ó hayan d t ó -
empetlado el cargo de |efo superior de la policía gub í rna t iva en Madrid ó BarCelb'na. 
Concediendo la gran cruz de Car los !If á aon Amallo Jimeno. 

Maflana, por la maflana, llegará á Madrid el conde de Romunones. 
E l presidente del Senado ha escrito una extensa carta a l señor Canalejas hablán • 

dolé de l a consti tución do la mesa del Senado. Niega en dicha carta que sean cier tas 
las declaraciones que le atribuyen algunos periódicos extranjeros, pues no ha hablado 
con persona alguna de política. 

Regreso de Cobián.—El earnaoal. —Elección parcial. 
_ ' E I Consejo de maflana se ce lebra rá por la tarde en. el domicilio del seftor C o b í á n , 

que l legará á Madrid tiiqñaná en el ctpresO de Andalucía . 
. Con l a misma espíen Jidez de los días anteriores se ha celebrado el martes de Ca r - , 

naval, aumentando hoy el ndmero de. máscaras é pie^ E n Recoletos y la. Castellana 
hay inusftnda animación, hac iéndo le gran derroche de confeti. Los c í rculos polí t icos 
están desiertos. 

. E l ministro de la Gobernación ha puesto hoy á la firma del rey un decreto coñvo-" 
cando á elección parcial ¿ c un diputado á Cortes por el distrito de Gaucín (Málaga) 
para e l 26 de Marzo. 

Despachos oficíales. 
Madria, 23 Fcbrero(6 tarde). 

Dice un telegrama ofidal de Zarc^ota : 
, «Por discusión habida coc un patrono se han declarado en huelga 42 obreros alba -

fliles. Parece que los patronos quieren responder solidariamente á tal conducta con e l 
despido de todos los demás obreros albalüles, que ascienden en esta capital, aproxi
madamente, á dos mll.v> , -

Córdoba .—Gobernado r á ministro.—El alcalde de Baena me manifiesta que ha 
prohibido la ven ía del semanario E s p a ñ a y o r no haber justificado Ramón Rubio ha-
per cumplido los requisitos de la ley de imprenta v por considerar que su contenido 
puede alterar el orden ea aquella población. 



f u U frusfrtda.»Bltsco Ibiñei sincerándose 
B U d r l d , 23 Febrero ( 9 nocheX 

E n e l inmediato pueblo de San Fernando de Jarama una asilada del convento da 
nionjas huyó corriendo perseguida por el portero del convento y otras personas. Cuan
do se disponía á tomar el tren para Madrid fué detenida por el referic o portero y una 
pareja de la guardia c iv i l , re in tegrándola a l convento. 

Blasco Ibáflez publica en A B C U M carta s ince rándose de los cargos que se le han 
dirigido por fomentar la emigración á la Argentina. Dice que no es agente do emigra-
d ó n , pues sólo posee allí, en unión de otros socios, 2,500 hectáreas. Je terreno en Río 
Negro, y para ellas no necesita miles de obreros, sino centenares. Afirma que si qui« 
siera le seguirían millares de labriegos valencianos; pero como no podría tenerlos a la 
en condiciones no quiere llevarlos. C la ro es que desea que sus trabajadores en l a A r 
gentina sean españoles ; pero atiende más A la calidad que á la cantidad, y agrega que 
los que van, lo hacen por car iño ó su persona. L a emigración—dice—no hay que fo
mentarla en España . Exis t ía mucho antes do mi primer viaje á España y la fomentan 
los Gobiernos, el estado estacionario do nuestra miseria y la cobard ía de nurstros ca 
pitales. Y termina con estos párrafos : Un detalle que p rocuré ocultar en América, 
pero que aqu í puede revelarse, en familia. H e recibido millares de cartas de españoles 
• i e me pedían les costease el viaje á la Argentina, para salir de la miseria y trabajar 
en lo que se presentase. Todas esas cartas las he dejado sin contestar. De ellas, unas 
5.000 son de médicos y maestros de escuela. 

Desfile.—Atropello.—Reforma en el Congreso. 
í • ' . seis y media de l a tarde se inició e l desfile del Carnaval , durando hasta las 

oct; y resultando lucidísimo. E n la calle de Alcalá había inmenso gent ío . 
Cuando mayor era l a animación, frente á la tribuna de la Prensa, un coche particu

lar, arrastrado por dos caballos, a t ropel ló á una vendedora de agua, llamada Ale jan
dra Castro y á una ñifla de seis aflos hi a suya. Ambas cayeron bajo las patas de los 
caballos, produciendo entre el público bastante confusión. L a madre resu l tó Ilesa y 

U ñifla con algunas contusiones. E s t e es d único incidente que se ha registrado d u 
rante el Carnaval . . . ~ . 

Ha quedado definitivamente instalado en la sala de l a rotonda del Congreso, el nue
vo buffet, el cual s e r á abierto al públ ico desde mañana. E l mobiliario es de madera de 
caoba, de eotilo inglés. 

E s p e c t a c i ó n . 
M a d r i d , 28 Febrero (12 noche). 

B I Consejo de ministros anunciado para mañana, según se han encargado de propa-
'«'• les ministeriales y la Prensa oficiosa, t endrá singular importancia. No es verosímil 
{We el señor Canalefas haya aguardado hasta mañana para conocer l a actitud de todos 
lo5 ministros en el asunto que principalmente caracteriza su política, no obs táo te . 
^ S ú n se dice, e l señor Cob ián es una incógnita, y por esto e l s e ñ o r Canalefas le llamo 
fon tanto apremio para que asista á la reunión de mañana. Los íntimos del señor C o -
b.''n no se cansan de repetir que el ministro de Hacienda es el más fervoroso ministe-
2 5 ^ i sefior Canalejas; pero que si llegara e l caso, que el señor Canalejas estima 
«"•probable, de una ruptura con el Vaticano, entonces el ministro do Hacienda se apre-
•" rar ía á dejar la cartera. , , , _ . 

oalvado e l escollo del Consejo de mañana, según un periódico afecto a l Gobierno, 
un personaje recordaba esta tarde que una alta personalidad no hace muchos d ías ma
nifestaba su firme propósi to de no estorbar la obra del Gobierno. Han contribuido á 
•«mentar l a espectac lón las siguientes palabras que pronunció esta tarde un ex minis
tro liberal. 

L a decoración en que ha de desarrollarse l a escena del Consejo de mañana, es 
j"aanifica; lo malo e s t a r á en que algún ministro no asista a l Congreso, ó en que s i asis-
\ Jí muestre conforme en romper con el Vaticano. Entonces no h a b r á miércoles de 
cemza á la usanza española . 

Fallecimiento.—Donativos. 
Ha fallecido don Camilo Gullón, magistrado del Supremo. 

. i - ' puesto á disposición del Consejo de administración del Monte do Ple« 
dad d e . e ro i , para lujuldar los descubiertoa del anterior. 10.000 pesetas. También 
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ha donado i?drf«e cefntMades con destitfo 4 certímanes ílltorarios 9 á la' Trtmbota fluí 
ac ce lebra rá en Barcelona ó beneficio de las víctimas de los naufragios. 

Manlfestaciones de Glner de los Ríos.-El obispo de 3aca. 
Madrid. 2S Febrero (12 noche). 

E l seftor Qiner de los Ríos manifestó esta tarde en el Congreso (jue hasta el 13 ó 14 
del mes próximo no podrá encontrarse en Madrid ninguno de los diputados que forman 
la minoría radical, pero si antes se plantease en el Congreso el debate Fer ra r , vendría 
enseguida el señor Lerroux para intervenir en dicho debate, dejando encargado á eus 
amigos la dirección de las elecciones provinciales en Cata luña. Hablando él citado d i 
putado de la llamada cuestión religiosa menifestó que el propósi to da la minoría radical 
•ra el de apoyar al señor Canalejas, siempre que aborde dicha cuest ión de una manera 
decidida. 

E l señor Canalejas ha recibido hoy una caria del obispo da Jaca en l a qae, en t é r 
minos muy considerados, anuncia una Interpefación á la real orden relativa ó los ce
menterios que se publicó en el mes de Diciembre. 

Gestión laudable.—Las elecciones. 
' - E l seflor Qiner de los Ríos ha visitado al ministro de Instrucciónjjúbllca para sol i 

citar el apoyo del Gobierno para la Exposición internacional de Arte que habré de 
celebrarse en la ciudad condal el próximo med de A b r i l . 

Decididamente con el regreso del conde de Romanones coincidirá maflana la pro
clamación de los candidatos oficiales á diputados provinciales por la provincia de 
Madrid. 
- Los amigos del conde, aquellos que por su reconocida técnica electoral han de di

rigir la próxima lucha, se las prometen muy felices. De los 1S candidatos que han de 
elegirse, dler ó doce esperan han de ser del Gobierno y loa seis ú ocho restantes para 
republicanos y conservadores. Estos últimos aspiran a sacar triunfante un candidato 
por cada uno de los distritos, teniendo ya descontado el triunfo por lo se refiere d los 
de Alcalá, Chinchón, Inclusa, Jetafe y Buenavista. 

Dada la escasez de poderes qu» han obtenido los republicanos, suponen los amigos 
del Gobierno qne no les se r á difícil á és tos conseguir lu aplicación del a r t ículo 29 á 
varios de sus candidatos. De conseguir esto, el criterio del conde de Romanones será 
proclamar aquellos candidatos amibos del Gobierno que no cuenten con elementos, de
jando á los de mayor popularidad y fucr/.a para que acudan a la lucha. 

De Instrucción pública. 
E l presidente del Consejo de Instrucción pública ha dispuesto que las secciones de 

dicho Consejo reúnan todo lo que á legislación se refiere respecto a l profesorado, ha
ciendo las variaciones y proponiendo las reformas que sean convenientes. Después se 
nombrará una Comisión de codificación que resolverá lo que proceda. El escalafón de 
maestros con sueldo de 1,100 pesetas lo dejará terminado y se publicará en l a próxima 
semana. Eo 1.° de Abri l habrán de estr ya resueltas las reclamaciones para que dicho 
escalafón sea definitivo. 

Ha sido propuesto pura la cá t ed ra de F r a n c é s del Instituto de Barcelona don. 
Luis Qorj, ca ted rá t i co actualmente del Instituto de Canarias. 

Tres palabras^ 
Preguntado el seflor Alonso Castril lo esta noche sobre s i llegaba hoy o! señor C o 

bián. leyó el siguiente lacónico telegrama: ^Salido Eduardo hijo.» 
Esto ha aumentado la confusión y los comentarios, pues da lugar á muchas inter

pretaciones. L o mismo puede decir que viene el ministro con su hl)o como que viene 
és te solo. E l principal in terés se reconcentra en saber si viene el seflor C o b i á n . El r e 
vuelo es grande. 

M á s de la Prensa. 
E l Correo dice: cha forma en que se presenta la si tuación del Gobierno en sus 

relaciones con el Vaticano ha producido alguna zozobra á la generalidad; más \a') 
personas que con sinceridad y reflexión observan ol curso de lo ; sucesos pol i t icoí 
y del.Gobierno han acogido to las esas i leclaracíones d ; información y te legremaí . 
que se han hecho públicos últimamente con cierto exceptiraismo, rece lándo que el 
miedo que en ellos se produzca puede venir á ocultar ó disimular las dlf icul tádea 
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que otr<» asuntos han creado en la s i tuación gobernante. La importancia do «'2un,J' 
de és tos ha motivado que esas dificultades trasciendan y sean concedas de mucnos 
y qup se acentúe el estado d • debili 'a I en que se lencuentra el Gobierno .» -

El Diario Universal publica el siguiente suelto para atajar los comentarios i que 
ha dado lugar la venida del nuncio á Palacio: 

«La explicación que tiene l a visita del nuncio á Palacio en el d ía de ayer no es otra 
que l a de haber entregado á la familia rea l las bulas de la Santa Cruzada para l a pró
xima Cuaresma.^ 

XD E 3 » O "V I 1 V C I A . S . 
Lerroux de viaje-Sol en tierra —lálesla saqueada. 

D e n l a . - H a Ilejiado Lerrouv. acompaflado de su familia. Maflana sale para Sajras 
y el mismo día par t i rá para Alicante. . , „ . . . . . nitn . , 

O á d l z . - H a llegado, procedente de Canarias, el Vapor Reina Victoria, á t \ que ha 
desembarcado el seflor Sol y Ortega, quien raarcharA en el expreso de esta noene a 
Madrid. Ha manifestado el seftor So l que trae cuantos datos necesita para tratar e n 
las Cortes del problema canario. , . . ,M,-,,m 

ZaTag -oTa.-En Lanaja. provincia de Huesca, ha sido asaltada y robada la iglesia 
parroquial, l levándose lo» ladronea las cantidades que había en los cepillos. 

E l asnnto Puente. 
OAdl».—Un periodista que hab ló con e l general Puente ha declarado ante el j u z 

gado de Marina de San Fernando, rat if icándose en cuanto telegraf ió sobre su entre
vista con el general, añadiendo que omitió algunas cosas porque se ^ ' f / . . , , / y ' 
Ha manifestado que el general Puente le dijo quo sus enemigos del Ministerio no 
querían que mandase la escuadra en e l viaie regio, con e l pretexto de que eran pocos 
los barcos y que el rey con tes tó : «Vayan pocos ó muchos, yo deseo que sea r n o i a 
<W'en los maride.» Después de declrrae-agrega el dec la ran te -e l general P " e n i e J " * 
el creía que no se le conceder ía e l pase á la icserva , como había pedido en instancia 
<Jue personalmente en t regó al ministro de Marina en la es tación de Almería, «je f o n -
tú .«lúe el rey. al despedirse, la dijo: «Adiós, Puente; hasta que nos volvamos á ver en 
Alicante.» 

Huelga de carboneros.—Nuevo horario. 
P u e r t o B o a l . - C o n t i m i a In huelga de carboneros. Estos dicen que no t r aba j a rán 

piás á destajo, reclamando un jornal igual al que cobra l a cuadrilla fija de la l rasat-
lántlca. Aunque la huelga es pacífica, se espera que los Centros obreros socorran á 
'os huelgnistiis. Se cree que la Trasa t l án t i ca accederá á la petición. 

Bilbao Algunas Compañías mineras de la zona de Triano han fijado unos pas
quines anunciando que d e s í e I . * de Marzo comenzará á regir un nuevo horario, p r e 
juzgando el que se es tab lecerá cuando se publique el reglamento para la aplicación de 
'a nueVa |l!y re,.uladora j e ! trn;,n 0 en ius min jS . Parece que el nuevo horario no na 
sido bien recibido por los obreros. P a r a tratar de este asunto visitó hoy al goberna-
fo r una Comisión de la Federac ión de mineros. E l Comité de é s to s ha recomendado é 
los asociados quo se abstengan de originar revueltas s i n o les satisface el horario 
hasta ver los acuerdos que adopten los delegados de todas las Sociedades federados 
en uno reunión que se ce lebra rá e l domingo. 

L a Sociedad de Bilbao, reunida, aco rdó sostensr el siguiente cri terio: 
Los mtóes do Mayo, Junio, Julio y Agosto, diez horas; Marzo, Abr i l . Septierat/ra 

y Octubre, nueve y media; Noviembre, Diciembre, Enero y Febrero, nueve horas . 

E X T H A N J E R O -
Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S . 

Dimisión.—La crisis francesa. 
A r g e l , 25 (1 MO). 

E l gobernador de Argel ia , Jounart, ha presentado la dimisión de su cargo, inani-
testando que U s ideas de orden '. 1; • 1 • h" ' prevalecido en el Gabinete Bnand fue-
roa siempre expresión fiel ¿ c su , . . . u ; . . - , uu pudlendo aceptar nuevas orientaciones. 
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Parlo, 28 (6'20). 

M . Briand ha conferenfifido con M. Jean Duspuy. H^P* Bx * , ti 
• M. Fallieres ha mandado llamar á M. Monis, señalar por Burdeos, confi ándole la 

misión de constituir Gabinete. • . , « v i ' 
M. Monis ha contestado ¡i M. Fal'.iéres que antes de e icargarse de formar QaDine • 

te desea consultar á sus amigos políticos. 
Créese <IUB M. Monis aceptará el encargo de formar ministerio. En prueba de 

ello que lia empezado acto continuo á celebrar entrevistas con siániflcados hombres 
políticos. • 

En el nuevo Gobierno entrarán probablemente M. RIbot. que ae encardará de la 
cartera de Negocios extranjeros: M. Berteaux, de la de Guerra, M. Delcasse, de la de 
Marina, y M. Callaux, de la de Obras públicas. 

Aorobación.—-Ahogadosi 
Budapest, 23 (3'S4). 

La delegación húngara ha aprobado el presupuesto de Marina y los créditos ex
traordinarios con destino á la construcción de acorazados, expresando su confianza 
en el Jefe superior de la Armada. 

Petersbargro, 28 (4'52). 
Cerca la isla de Lavensad una réfaga ha sorprendido una escuadrilla ds pesque

ros. De 500 hombres que formaban las tripulaciones se han salvado tan sólo 120. 

Emprésrifo marroquí —Los culfos en Alemania-
París , 23(8,35). 

f* En los centros bien informados se dice que las regociaciones entre Francia y 
Mamiecos 4 propósito del empréstito han llo¿ado á feliz término. 

BorUn, 28 (8'40). 
/- La Comisión de presupuestos de la Cámara prusiana ba discutido el deasunto 
ed elásticos. 

El ministro de Cultos, hablando del juramento modernista, ha dicho que el Go
bierno está dispuesto á manlencr la tolerancia católica y qua juzga injustificadas las 
observaciones hechas por el Vaticano en una caastlán que el Gobierno trata con la 
formalidad que se merece. 

Politica inglesa. 
t o a d r e B . S S d l ' U ) . 

En una reunión celebrada por'lo» diputados unionistas ee ha atordado aceptar las 
bases del bü¡ Laxisdowne sobre la reforma de la Cámara de los Lores. 

Imprenta de E L PRIXCIPADO. Escudillera Blandís. 5 bis. bajo. 

En las B r o n q u i t i s . Tos Ferina y demás enfermedades 

de las V í a s R e s p i r a t o r i a s í 


